
G E R T R U D E  M I C H A E
P A R A M O U N

k

e

Ayuntamiento de Madrid



P O P U L A R  Fl  L M
G e r e n t e :  J a i m e  O l i v e l  V i v e i

Director  lécni eo  y  Admin is t rador:  S .  T o r r e s  B e n e t  

Director  literar io:  L o p e  F.  M a r t í n e z  d e  R i b e r a  

R*d*eto r- j« fe :  E n r i q u e  V i d a l  

D e l e g a d o  e n  Madr id;  A n t o n i o  G u z m á n  M e r i n o  

N arv áez ,  6 0

t n o XI Núm.  4 9 5

R e d ac c ió n  y  Adminis t rac ión:  

Par ís ,  134  y  V i l la r roe t ,  18& 

T e i é f o n o i  8 0 1 5 0  - 8 0 1 5 9  

B A R C E L O N A

13 d e  f e b r e r o  de  1 9 3 6

N ú m .  c o r r i e n t e :  3 0  c é n t i m o t  

N ú m .  a t r a s a d o :  4 0  c é n Ü m o s

C O N C E S IO N A R IO  E X C lU S IV O  P A R A  L A  V E N T A  EN  E S P A Ñ A  Y  A M É R IC A : S o c i.J .d  C . n . . . l  E .p .ñ o l.  J .  l i b . . r i . ,  D i . r io . ,  « • v i . t . »  Y 

P » b l¡< .c l0 A«t. S. A -, B . r b a r i,  Ife . B « rc . io n .  : F . r . « ,  21, M .d f id  : M á r lU . .  <1. J « i .  2 0 .  Irg n  : D f. R .m . f lo . . ,  2 , V í l « . c .  : C , m * z o .  4 , S .y i l l . .

S E R V I C I O ,  D E  S U S C R I P C I O N E S :  L i b r e r í a  F r a n c e s a ,  R a m b l a  d e l  C e n t r o .  8  y  1 0 ,  B a r c e l o n a

Los extranjeros en nuestro cinema
Y  - | -  Afi- vü b a s ta n te  t ie m p o  q u e  Beñalt- ..1 p e l ig ro  d e  q u e  e l c ine  e sp a ñ o l e s tu v ie r a  d ir ig id o  y c o n tro la d o  p o r  a le- 

h L  - r i r o n  n in g u n a  e f ic a c ia  ^ r  d o s  r a z o n e .
s ián  en Que te n ia  e! E 's tado  a  n u e s t r a  in d u s tr ia  c in e m a to g r á f i c a ;  y  s e g u n d a ,  p o r  la  p o ca  a ten c ió n  q u e  le p 
m u c h o s  d e  lo i  que  a h o ra  se  m u e s tr a n  in q u ie to s  p o r  e l c rec id o  n ú m e ro  d e  té cn ico s  e x t ra n je ro s  que  in te rv ie  en

p . , a  , u e  v i™  u n  , „ e  e . . é  d o la d o
n a l  Que lo  d e f in an  los r a s g o s  m á s  c a ra c te r ís t ic o s  d e  la  ra z a . L n  c o n secu en c ia  no  pod  a 
co -l-q u e  sea  un e x tra n je ro  q u ie n  o r ie n te  el c in e m a  e sp a ñ o l ,  d án d o le  un  a lm a  d ra m á t ic a  y u n a  fiso 
rx ír m u ch o  do m in io  q u e  te n g a  d e  la  c ien c ia  v  el a r te  c in e m a to g rá f ic o s .  , .

L o s  hechos— e n  e s te  c a s o  u n a  d o cen a  d e  film s— m e h a n  d a d o  la  razó n  : n in g ú n  « m e tte u r  en scene»  e x tra n je ro  
ca lad o  m u v  h o n d o  en n u e s t r a  id io s in c ra s ia . Y  c a b e  a ñ a d i r  q u e  n i s iq u ie ra  h a n  a ra ñ a d o  la  c o r te z a  d e  lo  esp®"®’- 

E n  u n  sen t id o  p u ra m e n te  té cn ico  ta m p o c o  h a n  hecho  e s o s  re a l iz a d o re s  a le m a n e s , am e r ic a n o s  y f r a n c e se s  n i  g

u n a  in d u s tr ia  c in e m a to g rá f ic a  p o b re , v e rd a d e ro s  «ases»  d e l c in e m a tó g ra fo ?  trn t^H n  • U  o e r
Si m e  sé  d e  m e m o ria  la  ex p licac ión  que  se  h a  in te n ta d o  d a r  c u a n d o  d e  té cn ico s  a le m a n e s  se  h a  t r a t a d o  . a  p e r  

secuc ión  n az i c o n t ra  los in d iv id u o s  de ra z a  h eb re a . T a l  v ez . en  a lg ú n  c a so , s e a  v á l id a  e sa  exp licac ión , p e ro  n o  en  l.i

“ Y ^ H e r t o  es qu.- los e x t ra n je r o s  que  t r a b a ja n  en e l c ine  e sp añ o l a lc a n z a n  u n a  c if ra  que  h a  lleg ad o  a
N o  e s  q u e  les n e g u e m o s  el d e rech o  a  t r a b a ja r ,  p e ro  su je tá n d o s e  a  la s  con d ic io n es  e s tab lec id a s  f
I I  d e  a g o s to  de 1935. O tr a  c o sa  se r ia  c o n v e r t ir  en  «pape l m o jad o » , con  p e rju ic io  p a r a  n o so tro>  m iam os, ese decre

lev  so b re  la s  con d ic io n es  d e  t r a b a jo  d e  los e x t ra n je ro s  e n  n u e s t ro  p a ís . c  - i,„  . . . i„ ..n o c  n ,„ v  no-
S e r ía  u n a  in ju s tic ia  n e g a r  que  e n t re  lo s  e x t ra n je r o s  q u e  re su len  a c tu a lm e n te  en  E sp a i .1 hay P |

eo s— cu v o  m é r ito  com o  técn ico s  v ien e  a v a la d o  p o r  v a n a s  o b ra s  c in e m a to g rá f ic a s  d e  a u té n t ic o  v a lo r  a rtís tico^  .^e 
t r a t a  de‘ « cam eram en .. q u e  h a n  c o la b o ra d o  con  F r i t z  L a n g ,  D u p o n t .  F a b s t  y  o tro ^  d irec to re s
su s  m e io re s  film s F a c i l i t a r  en  Iv spaña  la la b o r  d e  e s to s  « v ir tu o so s»  d e  la  c a m a ra .  re d u n d a rá  en  benefic io  di. n u e . t r o  
c inem a! S in  q u e  p o r  e s to  se  les h a y a  de ex im ir  de la  o b lig ac ió n  d e  l len a r  los re q u is i to s  se ñ a la d o s  en  el decrelo-le>

"’^ P e í o '^ n o S d e m o s ^ d e ' t o d a s  fo rm a s  que  no  p u ed e  p e r m i t i r .^  que  se  de je  siu  t r a b a jo  a  op^iTAáores e sp añ o le s  que  
tien en  b ien  d e m o s tr a d a  s u  cap ac id a d  en  el m a n e jo  de la  c á m a r a ,  p o r  fa v o re c e r  a los e x t ra n je ro s ,  q u e  son , t n  la  m a- 

vo ria  d e  io s  c a so s , in fe r io re s  a los n ac io n a les . . ■ j
Y  lo que  dec im o s d e  lo s  o p e ra d o re s ,  h a y  q u e  ap l ic a r lo  a l  re s to  del p e rso n a l que  to m a  p a r te  en la  reahzaciO T d e  u n a  

o e licu la  • d e sd e  el d ir e c to r  a r t ís t ic o  a l o b re ro  m á s  h u m ild e  del e s tu d io . E s  d ec ir , q u e  a y u d a n te s  y  a s is te n te s  d e  d i­
recc ión  d ia lo g u is ta s ,  a u to re s ,  m ú s ico s , m o n ta d o re s ,  m a q u illa d o re s ,  in g e n ie ro s  d e  son ido , d e co rad o re s , e lec tr ic is ­
t a s  e b a n is ta s  : to d o  e l p e rs o n a l técn ico , a r t ís t ic o  y su b a l te rn o  d eb e  se r  y p u ed e  s e r  e sp añ o l en su  m ay(>na, p u e s  s i a 
u n a  e m p re sa  p ro d u c to ra  le  conv iene , p o r e jem p lo , c o n t r a ta r  u n a  p n m e r is im a  f ig u ra  del cm em a  m u n d ia l ,  p a r a  d a r  
m a v o r  c a te g o r ía  v  rea lce  a su  p ro d u cc ió n , a  su  la d o  debe  p o n e r  a u x ilia re s  e sp añ o le s  y  n o  e x tn u ije ro s ,  p o rq u e  ad em -., 
d e  ser  m á s  ló g ico  y  p a tr ió t ic o  que  e l t r a b a jo  re c a ig a  so b re  lo s  n ac io n a le s , p e r fecc io n a rán  su  la b o r  y  a d q u ir ir á n  m a ­
y o re s  co n o c im ien to s  del ofic io  c o n  la  p rác t ic a .  ̂ , ■ , 

C o n s id e ra r  lo e x t ra ñ o — só lo  p o r  serlo- -sup.^nor a  lo  p ro p io , es s ie m p re  e s tú p id o . E l q u ijo tism o  pu-^de se r  
tra c ió n  d e  u n a  a l t i tu d  e sp ir i tu a l  c u a n d o  se  ap lic .i a  .ni,i id e a  a p a s io n a d a ,  se  le  ñ am e  D u lc in ea , ]u:.tici.t. , im or a  la 
v e rd a d ,  o  de fen sa  del d é b i l ; p e ro  c u a n d o  s s  re f ie re  :í c o s a s  m a te r ia le s ,  in s p ira d a s  p o r  e l e g o ísm o  o p o r la \.inK l..n ,

e s  u n a  in m o ra l id a d  o  u n a  to n te r ia .  ..................  , .  u n  1 v  ^
B ien  e s t á  que  q u e ra m o s  m a n te n e r  n u e s t ro  p re s t ig io  de n ac ión  h id a lg a ,  a c o g e d o ra ,  libera l y  o t r a s  be llas  p a la b ra s  

Que en d e fin it iv a , c a s i  no  p a s a n  v a  d e  se r  p u ro  tó p ico  ; p e ro  en  to d o  c a s o  n o  a  c o s ta  de n u e s t r a  p ro p ia  c a rn e . N o, 
c in e m a to g rá f ic a m e n te ,  n o  p o d e m ¿ s  p re s ta rn o s  a  s e r  p a r a  lo s  e x t ra n je ro s  u n a  co lon ia  de n e g ro s .  L ns c a p a c i ta d o s  d e  
v e r a s  c o n  céd u la  a r t ís t ic a  d e  p r im e ra  c la se , q u e  t r a b a je n ,  e n t re  n o s o t ro s ,  c u a n to  q u ie ra n  y  m ie n tr a s  n o  se  sa lten  a 
la  to r e r a  n u e s t r a s  leves. S i tien en  a lg o  q u e  e n s e n a m o s  e n  la  c ien c ia  y  e l a r te  dn la s  im á g e n e s , d eb em o s  ap l ic a rn o s
V ao re n d e r io .  P a r a  a p re n d e r  e s  n ece sa r io  p ra c t ic a r  y  s i to d o  e l t r a b a jo  lo  h a c e n  e llos , ¿ c ó m o  aprender.- '
■ Y  so b re  to d o  v p o r  en c im a  d e  lo que  n o s  p u e d a n  e n se ñ a r— los que  p u e d a n , q u e  son  los m e n o s  de los q u e  pu lu lan
V se o a v o n e a n  po'r n u e s t ro s  e s tu d io s— n o  o lv id em o s  a lg o  m u y  e sen c ia l y  en  lo  q u e  e s  p rec iso  in s is t ir  ; e s to  e s , que  el 

 _ ____I,.. rw^r r.i-.sr.trns. niip. le h e m o s  de d a r  s a n e r e ,  c a rn e ,  n e rv io s  v  e s p í r i tu  d e  la  ra za .
españo les .

M a t e o  S a n t o s

V s e  o a v o n e a n  p o r  n u e s t r o s  e s t u a i o s — n o  o iv iu L -m o »  « i g u  m u »  j  v . .  *1.- -----------  , — -  ~
Mnema español ha de ser creado por nosotros, que le hemos de dar sangre, carne, nervios y espíritu de 

Los extraños, a  lo sumo, le podrán dar la técnica, peni el darle un alma es faena exclusiva de los es

EL CINEMA AL SERVICIO DE LA PUBLICIDAD

e n t-s l jsm o  de las gentes, deseosas d e  ver cuál sería  su acción 
ciiando la  paz se  restableciera en tre  ios hurnanos.

L t industria y  el comercio vino en seguida a  con tinuar el pro­
ceso" de publicidad iniciado por la  guerra , con franco e i n e s ^ .  
rado éxito, ensanchando e l círculo comenzado a  favor d e  la  explo-

' “ s S l  n ° S « a s  ¡as películas destinadas a  ta l objeto, y  los fa ­
bricantes invierten sus actividades utilizando e^te m edio de propa- 
E ^ a  para  d a r a  conocer sus productos teniendo en  cuen ta  las 
S a s S i m p a t í a s  para  que e l espectácu o, a  base d e  ..sketchsn. 
S t e  hecho con tacto, buen gusto y sin olvidar e l carácter de

P ' E m ^ f u Í ’cüm’S o 'd e  películas sobre asun tos de publicidad ba- 
ím las im ágenes anim adas, recordamos «L a G eneral Motors 

alrededor del mundo.), cinegrafiada ba jo  los auspicios de la  gran  
e x w r ^ o r a  de automóviles, para  dem ostrar en  2,500 m etros un 
m ^ d o ^ r e  ruedas, con aspectos de las ciudade,. m as im p^r- 
S n te s  d d  m undo, clasificando la  época actual como la  de la  edad 
motorizada. Siete grupos técnicos, com puestos de un operador, 
un director V un electricista, recorrieron m ás de 104 países dis­
tintos gastando m ás de 50,000 m etros de « lu lo ide .

Kuévas recientes acusan como una  lección m dicadora del pen­
samiento propagandista del cinem a, e l hecho de que el K. P . H nni- 
z fc «  acabL de recorrer 18.000 kilómetros en  automovil a  través 
de  A rce lk  M arruecos O rien ta l, S ahara , Africa central U aga­
dugu Costa d e  O ro, G uinea inferior y el Senegal, a l objeto de 
filmar una  película misional de nueve kilómetros de longitud, para  
ser utilizada para  propagar, y  al na tura!, la  vida y apostolado de

' '^ E rd e p a m m e n to  pubiicitario de la  «L'. F . A» encargó al dibu- 
iin tp  Paul N Perof la realización de o tra  cin ta  en fo rm a hunui. 
rísiica de dibujos anim ados, donde s& expusieran  las ventajas olre- 
cidas n lo-, conductores con los neum áticos de buena calidad, h n  
»E1 acertüo.., o tro  breve film, diversas fotos tuvieron el m en tó  
de señalar como el público se equivoca respecto a los ruidos. 
Cuando cree e l auditorio  que e ra  una  cosa la  que produce cierto 
ruido o tra  la  substituye justificándolo. Y  en  el m om ento que ase­
guraba no se oiría nada , entonces aparece un nuevo automOvil. el
cual no produce ruido alguno. _

A H o^ue se puso por título <iEl bailen, tam bién  se anadió la 
sonoridad como anuncio de los apara tos de radio «Telefunken.., 
resultando un dechado de gusto y de hum orism o. Kn «La lábrica 
sonora» se m uestran todas las fases del proceso de fabricación en 
una aran  m anufactura  de rigarn llos. Los «Previsores de! 1 orve. 
nir.) a  raíz de su  fiesta conm em orativa, expan<lieron su  acción en 
un bonito .oketch» de fac tu ra  h ispana, subvencionando sesiones de 
cine -i base de o tras películas artísticas para  sus asociados y sim­
patizantes, m ostrando con su  película las actividades y el valor del

^^C^onferenciantes agrónomos— como hace poco utilizó p t e  sistema 
la  filial del «Storkstoff Syndikat», propulsora de los nitratos «Cal
I Q„__ijan recorrido toda la ru ralía  de Kspaña para dem ostrar en
película, con ayuda d.- sus explicaciones, los efectos en el suelo y 
sobre los cultivos de ciertos abonos. , - ,

Quedan aún por c itar otros m uchos ejemplos que darían  lu^ar 
al corolario de acuerdo a las industrias del vestido, alimentación, 
farmacopea, mobiliario, m áquinas, adorno... y  cuantas cosas usa­
mos por necesidad o placer. El comercio ofrece un annplio campo 
a  la actividad del pensam iento de la  cárnara  fotográfica para  lun- 
dar una  enciclopedia extensiva de publicidad.

Así, en Ing la terra , desde hace varios años, funciona una  sociedad 
fílmica para  la  p ropaganda‘industrial. K» la «Moving Picture K^hi- 
bitiyn of British Industries L im ited”, que d a  la  vuelta a l mundo, 
organizando espectáculos públicos de publicidad cinematográfica 
referente al progreso industrial inglés. E n  la  F eria  de Muestras 
nacional suiza, año  tra s  año ofrecen representaciones que ilustran 
sobre los progresos hechos por la industria  del j>aís. E n  Ita lia , la  
mejor fuente de información la  sum inistra  el ^ Institu to  Luce». > 
en Alemania se  encarga  del mismo objeto la «Deutsche Lichtbild- 
Gesellschaft)).

Tampoco querem os dejar de encuadrar en este ensayo el Iwy 
conocidísimo caso de G reta Garbo. L a  m áxim a autoridad entre  .us 
iivaimps», se inició fren te  la  lente del objetivo en  un  film de pro­
paganda que realizó en 1921 e l capitán R ing . Entonces (ire ia  
Gustafsson—la  que había de popularizarse como G reta G a r b o -  
era  una  sencilla v desconocida m uchacha que traba jaba  en el de­
partam ento  d e  som breros de ios alm acenes «Bergstonn. E l jefe de 
publici<!ad de la  casa se presentó un día acom pañado de un  lécnu-o 
cinemalográfiiu. H acer un film de propaganda p a ra  dem ostrar a 
los hum anos la  facilidad que en dichos almacenes se podía equipar 
una persona de pies a  cabc'za, no e ra  todavía labor corricntc. Ar­
tistas profesionales aparecieron en sus escenas. colaboran<lo los 
empleados m ejo r fotogénicos, y (ire ta , vestida de am azona, estilo 
de hombre, hizo su irrupción en  el lienzo, actuando el comediante 
R agnar W idestedt como protagonista.

Actualmente que existe el triste conflicto italo-abisinio, debería 
el cinema recordar las películas oficiales de la  guerra europea, 
que nos m ostraban los cuadros de devastación de las tropea* rusas 
en la P rusia  O rie n ta l;  las aliadas de las ciudades de Bélgica y 
del norte de F rancia , bárbaram ente  bom bardeadas ; en  fin, lodos 
los quebrantos irreparables y  sangrientos que excitan la  indigna­
ción con tal de pregonar doctrinas de am or a  todos los corazones, 

E n  resumen, el cinem a debería ser el agente propagador de m a­
yor cuidado, porque sabe presentar en fórm ulas sutiles cuanto  
pretende d a r a  conocer: la  moral de paz que quiere irrad iar y la 
idea que tra ta  d e  destruir.

Im aginaos la  inm ensa fuerza ' social que para  el porvenir dcl 
desarme de las naciones podría e s ta r  reservailo al cin<'matógrafo. 
y merezca por sti servicio publicitario rivifstro aplauso por lo vi­
brátil V áí<íl que le caiacteriza.

J ksi ' s  \ i s i n a

T

El anuncio que h a  osado in terceptar nuestro  paso, a  perturfaar 
el tránsito , a  obstaculizar la  v ida c iudadana, en form a incluso de 
colum nas inartísticas y  de originalklades grotescas, aparece igual­
m ente, con m ás fuerza arrolladora—si cabe— en el c a m j»  de la 
cinem atografía.

E s  este  un tem a que  en  diversas ocasiones insinué en la  prensa y 
que  al cua! recurro nuevam ente, porque aparte  de ser siíinpre de 
actualidad  y reconocerse su fructífera im portancia, es can tera  in­
agotable de singularidades y í^jreciaciones.

L a  vez an terio r que m e ocupé sobre cinem a de propaganda, 
e ra  a consecuencia de unas veladas cinematográficas organizadas 
e n  varias poblaciones españolas por la  fábrica de productos ali­
m enticios irMaggi», y de visionar en  un p rogram a ordinario, otro 
film__con técnica de dibujos anim ados— expandiendo, popularizan­
do la  aspirina <iBayeri>.

D«'sde entonces—febrero del 3a—mil m otivos he tenido para  
m achacar o tras  ta n ta s  veces el valor pubiicitario del séptimo arte, 
puesto  que ta l como ocurre en  casi todos los dem ás órdenes, ocupa 
este  invento e! p rim er luga r en  la  línea de com bate, am oldándose, 
en m odernidad y  estética, a  las c ircunstancias actuales.

L a  representación cinem atográfica como medio de propaganda, 
n a . d e  «u carác ter docum ental n raíz m ism o de las angustias  y

escalofríos de la  G ran  G uerra, cuando las naciones beligerantes 
Se servían del film para  pregonar por todo el universo las glorias 
y  los sufrim ientos d e  sus milicias. E n  la  c in ta  «Bélgica, el reino 
de! dolorn, recstrenuda en a lguna ocasión en  salas de vanguardia, 
aparecían  escenas auténticas, tom adas por los mism os operadore» 
oficiales de los gobiernos de F rancia  y Bélgica, abarcando la  ce­
lebración d e  la  declaración de guerra  en  Berlín hasta  la llegada 
del geiwral P e rsh ing  y sus tropas, pasando por el a taque y de­
fensa de Liége, la  capitulación de Louvain, las batallas dcl Canal 
Isez y del M am e y cien cuadros patéticos de los refugiados. La 
i:ám ara pudo recoger, entre  otros personajes históricos, a l ex 
em perador d e  Alem ania, al presidente Poincaré, a  Lord Kitchener, 
a  los generales llindenbu rg , Joffre, Foch, a  E d ith  Clavel!, a  los 
m onarcas Alberto I y  Jorge V, a i cardenal Mercier y los notables 
héroes del a ire  T haw , Lufberrj-, Prince y C owden. L a  m ayoría de 
dichos personajes han  caído !>ajo el peso de la  P álida  d e  form a 
espaciada. ¡ Em otividad y valor positivo del cinem a, que  podrá 
reun ir los gestos de personalidades pretéritas en cuaren ta  y cinco 
m inutos de exhibición!

D e año  en  año, este  propagandista por excelencia que es el 
cinema, para  llevar a  la  m a sa  popular los hechos vividos con 
palpitante  realidad , ha sido m ás vasto, crecimiento paralelo a l de!

Ayuntamiento de Madrid
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Glosas  del m o m ento
E ' STKt.No J f  un film nacional El murKlillo t inematográfico se 

p<rne <'n < i iinincinn. Vibra, rebullo y por fin acudf fn  masa 
/  i pr̂  —-nriar e'. Por part«- df! público existe

un inlpri -, i . -' '-xptclación, por asistir al estreno de una de nues- 
tr -. i.i.-lu<i'ion.'>. Camci antaño sucedía con el teatro, sucede hoy 
con fl cinpma. En la sal.i son comentarios, tijeretazos, ala­
banzas, críticas, en\idi.i5. Df tixio hay y de todo 'i" escucha cuando 
llega una ocasión nsi.

El público no se conform a ya con ver a sus a rtis tas  predilectos 
en lu pantalla. Quii-re tonor. r:. > de cprca. E n  persona. Y  surge 
!,i modalidad de la» actuaciones personales de las “estrellasn al 
te rm inar la representación. C uando menos, se hace indispensable 
seguir la  costum bre de que los principales in térpretes asistan  al 
espectáculo la noche de su debut en la  pantalla. Popularidad. El 
a r t is ta  cinematográfico la  adquiere en  m ucha m avor extensión 
que  ningún otro. L a  fantasía  vuela a  su alrededor y  le conxierte 
en un '■'•r inasequible. Aún estando cerca de él, lo m ira  la gente 
desde una  prudencial distancia.

• r-

K spaña ha sido siempre can tera  inagotable de artis tas . Sus hijos 
han  sentido hervir su sangre  con la fiebre del Ingenio. H an  culti- 
\a d o  el .Arte en  todos los asi>ectiis conocidos. Iba a  ser séptimo 
el único que no hallas»' el filón de sus intérpretes!'' Imposible. V 
se h a  dem ostrado. A rtistas cincmatugráficos e.spañok's, han alcan­
zado, alcanzan > sin <kula a lcanzarán, ventajosos desplazamientos 
hacia la  Mec;i do! cine. Ayer era  Joinville. H w  todavía es Holly- 
wooti. M añana Lom ln-í u Paií.-, Quizá Níadrid o Barcelona. 
¿ P o r  qué no?  Todo consiste en proponérselo. Q uerer es poder, 
dice el refrán . Pero  hay que  >iquer<-ri, . on firm eza. P o r  ah o ra  so­
lam ente estaiiio» iiflechados".

* - ;  i
Film español. H alla /go  seguro de imitaciones, h a s  m ás—casi 

todas filas—del cinema que se h a  hecho próspero y fuerte vn g ra ­
cia a  no im itar a  n inguno. Ct>\v-boys. Detectives. F lappers. Gangs- 
tei!., fllorias o  lacérias de una  raza . E llas le lian servido d e  pe. 
destai para  subir a  la  cima. F rancia, Ing la terra , Alemania, Rusia, 
Méjico. Ejemplos a  seguir por nuestros producliHLS. Su cinema es 
•'delerminadon. No im itan  a  nadie. Se valen de los medios que 
tienen a  su alcance y tr iun fan . Sus producciones traspasan  los lin­
deros arilficia!.^s d e í país de origen y tienen m undial aceptación. 
Aquí hace años q u e  producim os film s y cuando uno alcanza los 
honoi'í-s de ser exhibido en el extranjero , lo consideramos como 
un hecho insólito. E xportar. L levar nuestros film s a  todos los 
países de habla española. Cuando ésto .se consiga será la  señal 
de que hacem os cine. M ientras, lo único que conseguimos es que 
se rían  do nosotros.

r- *  *
Música. Ritmo. Com plem ento y aliciente de los films sonoros. 

La revista captada por la  pantalla  y  puesta a  su  servicio. Vehículo 
propagador _ de los cantos populares de un pueblo o de una raza. 
Jazz-band. Tangos. L a  temible Carioca. Todo lo que  utilizan los 
dem ás para  am bien tar sus producciones, lo recogemos nosotros 
en  lo:. films que salen de nuestros estudios, .\unque  los' artis tas 
españoles no can tan  en  inglés, fa lta  bien poco para  que se les 
obligue a  hacerlo. Lo efectúan a l son de melodías exóticas, como 
Si no c e n t r a m o s  con una  m úsica de modulaciones bien definidas. 
^ u e s tro  idioma no casa con los ritm os negroide». Ni por su cons­
trucción, ni por su  fonética. Pero  tampoco conocemos los términos 
medios. D e lo extranjerizado pasam os a l cantn t.hondo» sin dete­
nernos ni por asom o en las pu ras y arm oniosas tonadas del cas­
ticismo niusical español. E n tre  Diclí Poweil y  Angelillo, hacen vi- 
o ra r mi tím pano a l son del m ism o tam -tam .

* '  •  •
-'Vrgumentü. A a ió n . E lem entos de los que  se acostum bra iwes- 

t ind ir  eri nuestros films. Pero  no pueden fa lta r  ni el criado anda­
luz n i el nm o abandonado que enternece los corazones sensibles 
con SU.S penas. ser posible, un sacerdote bonachón v obeso. V 
«.on carácter de indispensable, la  pizpireta doncelljta que nos baile 
un danzón en el m.-U inoportuno de los m om entos. ¿ ImaginaciónV 
rEnjundi!,.-' .-ibsoluto I ¿D irección? En E spaña  s. ignora
<I significado de r s ia  palabra cuando hay que aplicarla al cinema.

Llegam os, por fin, ni
( 'a p i l i i lo  ,-¡itirto y  ú U in i ' \ -  - D e ^ f ' i u ^
E n  el plan primitivo, esta  pseudobiografía constaba d e  cinco a r ­

tículos. H e  d e  te rm inarla  ap resuradam ente por causa del siguiente 
Telegra niii
(•Sr. M ar. Calle Sepúlveda. Barcelona.— Idiota . .AntÍp,4tico. B ru­

to. D isgustarm e recuerdos ly z j .  P asado  m uerto  en terrado . (; P a ra  
que te  entere'^ v te em papes!) In su lta s  terriblem ente. Mal amigo. 
— Brígida.¡I

A  este  te legram a, traducido del a lem án con la  ayuda desintere­
sada d f  un yugoeslavo, contesté con este  o t r o :

((Interpretación falsa. No insulto. T e  insultabas tú . -.-Mberto.’) 
Nuevo te legram a d e  B ríg ida;
• Todo m en tira . M ándam e pasta  para  seguir te legrafiando in- 

-iilít» ,— B.>>
V nuevo te legram a mío :
vPof g iro  envío dos carabas. Todo verdad.—
V respondió a s í :
.'E res m uy anim a!.—B.»
Repliqué de <'»ta form a :
.(Tanto gusto. E res muT sim pática, m uy bonita, etc.,., a  ratos.

- -A.-.
El hilo del telégrafo tra jo  entonces una  risita . Luego-: 
iiXu te  creo. Todos iguales. Pelm a. Pesado. U n  artículo bas- 

-B..- 
Replica ;
• 1.11 4iie qu ie ras. Rodillas suplico perdón.—A.)>
S e  n ie g a :
• Nii. gracia,'.— B.n
V aquí term inó la interesante conversacii'm telegráfica.

En \ i s ta  de esto, apresuro la  term inación. E n  el capítulo supri­
mido, hab ía  de presentar a nuestra  am igu ita  en acción, aunque 
no vi.sta d irectam ente, sino al t r a \é s  del p rism a de la leyenda.

Todos, héroes y bandi'loí, generales y  frailes, dam as y caballe­
ros, nobles y  rufianes, tienen su  leyenda. Tenemos nues tra  respec­
tiva levenda, aun  antes de nuestra  m uerte y  canonización.

l 'n  familiar, am igo o conocido, desconociéndonos, se forja  una 
im agen falsa. legendaria, de no-sotros.

l 'n  .nmigo m ás o menos auténtico  reforzará  los ra.sgos que se 
creó, y  se los com unicará al vecino. L a  cadena .se continúa. .M 
cabo d e  algún  tiempo, y  en un tiVculo de m ayor o m enor radío, 
según nuestra  notoriedad, hemos adquirido una  fam a ; v los he­
chos fantásticos corren como \e rdades dem ostradas a través de 
una  o u 'in te  docenas de personas de nuestra  calle, de nuestro café, 
<le la  ca.-,a donde trabajam os, de nuestra  fam ilia, de nuestro  am . 
blente.

.\s í, uno se convertirá en «La pan tera  enjaul.ida», o tro  en nel 
cerdo gruñónn, aquélla en (ibeata comesantos« y la  de má.i a llá  en 
aligera d e  cascos”.

Es.-i \-oz popular, no menos popular por reducida, h a  clasificado 
a  la  heroína de es ta  vulgar historia (la m ás vulgar de la s  histo­
rias). L a  voz popular (<ivoz del pueblo,  ̂oz de Díúsd) se  ha equi­
vocado por e.sta vez. L a  casilla donde la  h a  colocado- le  viene es­
trecha, porque es inclasificable. Si o l a  figura m e interesó, fué a 
cau.sa de su p o l i m o r f i s n R i ,  de la multiplicidad d e  sus facetas. Vul­
gar. v is ta  sólo por cualquiera  de sus veinte caras, enam ora  en  su 
conjunto. P o r eso m e  interesaba m ás la  personilla de 1023, que 
no la  fam osa  actriz del 36.

Ahora, de>cansartos, sigiim(i>. D e aquella viva m uchacha que 
correteab.'i indecisa por las callc-s de Berlín en  1523, a  la  'Brigitte 
Ik 'lm , u n a -d e  las grandes estrellas del cinema alem án, a partir  
de (ios anos después, \ a  un m undo de distancia . E l abism o que 
se  abre entre  am bas, parece imposible de llenar, pesar de todo, lo 
probaremo.'.

E s forzoso que, las alm as sensibles, se reculiran de una  plancha 
de protector a(xro. Emociones y  sensacione.s, transcurridas una 
tra s  o tra, recogidas por nuestras  sensibles, an tenas, y am plificadas 
enorm em ente por nuestra  susceptibilidad enferm iza, nos golpean 
y  vuelven a  go pear, hasta  que dejam os de sentir ? l dolor, primero, 
la sensación, después.

Si, esas emociones, prov ocan en el cerebro u n  caos de preocu­
paciones. un rosario  de pensam ientos agradables o  penostis, no 
deja de funcionar el cerebro cuando la capa h a  recubierto  nuestros 
sentid(,> m ás despiertos. .\un  careciendo de los excitantes externos 
o llegando éstos al cerebro m uy am ortiguados, el hilo del pensa­
m iento  no se  in terrum pe. Viviremos un m undo fantástico, de es­
paldas a la odiosa realidad, pero seguirem os viviendo en  el m un . 
do de nuestras  ideas. C uando el cuerpo se avejentó  y perdió sus 
fuerza», cuando el corazón queda impedido para  la tir  acelerada­
m ente, cuando  la  sangre recorre su  círculo vital con cansado paso, 
cuando íos_ nervios se declaran im potentes para  seguir cumpliendo 
lan m aravillosam ente su  función receptora, aún  t(Klavía, si existi­
mos, el traba jo  del encéfalo sigue cumpliéndose.

I.(l^ excitantes que nos den m uerte, pueden ser com pletamente 
ulgares y  anodinos. Eso no cam bia la  esencia de las cosas. L a  

acción destructora  e s  de nuestras  válvulas amplificadoras, no viene 
de fuera.

D e  todas form as, se h a  llegado a  un cierto grado de in.sensibi- 
dad aparen te , tom ado por el espectador, com o serenidad, o  acaso 
indiferencia.

V no es verdad. H av pasión. Aut>que la pasión haya  conver­
tido, paradójicam ente, en  algo cerebral, frío.

C uando, en los trópicos, la  a tm ósfera  llega a la  ca lm a completa, 
no quiere eso  decir que toda la  capa  gaseosa del Globo estén sin 
perturbaciones. Mu)' a l contrario, la  calm a es un espacio en blan­
co en e l m apa de las agitaciones y tempestades, un punto d e  transi­
ción en tre  dos zonas donde se a rra s tran  los huracanes, y  donde las 
aguas buscan ardorosam ente la  tierra .

L a  calm a, por paradójico que parezca a prim era vista, es resul­
tado de la tem pestad que  le an teo 'de , y  preludio de la -iguiente, 
de voz potente.

E n  la  calm a, cuando el Sol. cansado de alum brar el mi>mo sue­
lo, busca nuevos horizontes a su  vuelo, el rayo verde se  produce. 
L a  luz, e>-a luz que llam am os blanca, síntesis de todas las Idees, 
se refracta . Sufre extraños quiebros v desvíos. Y  se pierden los 
hijos m enores, p a ra  de ja r sólo, alum brando, besando la T ie rra  
anhelan te  del descanso de la  noche tropical, al hijo verde. (Más 
frecuentem ente, es t.l hijo rojo, el preferido de M arte, el que cam­
pa a su gusto).

E l rayo verde, ram o  d e  olivo, ca lm an te  de nervios excitados, paz 
y tranquilidad, m u rm u ra  al oído, a  los ojos del espectador que 
es tá  en  lo alto : i.Amigo, cam inante , la  calm a, la paz, la serenidad, 
la tranquilidad, la dicha, existen.»

Pero.,^ fueron .sólo unos segundos. Muv pfK-os. El h ijo  rorro  a 
reunirse  con sus herm anos. E l jadre  ^ol, com o gallina clueca, en­
treabre sus ala.s, recoge baju el a s  a  los ptilluelos desperdigado>, y 
m archa . Nos deja en  ¡a noche, d e  cara  a las estrellas.

No para  siempre. T ras la  tem pestad  viene la  calm a, tra s  la  n(v 
che e l día , la  salud tras la enferm edad. E l abrazo sigue a  la pe­
lea, la  prim avera a l invierno, la paz a  la guerra.

Tra.s la comedia de enredo y  el d ram a  violento, las imágenes 
suaves, lum inosas, calm antes. T ra s  las lágrim as, la  risa . T ras  la  
((girlii am ericana y la trágica ita liana, Brigitte Helm . Se suceden 
y se alternan, con ritm o  regular. V o h srán .

P a ra  existir, sólo es preciso verse un d ía  en el doble espejo de 
((Metrópolis», ser Maníírágora- pecadora y m orir d e  am or como 
'■N ina Petrovna». porque, después d e  oscilar en tre  dus polos con­
tradictorios, después de decidirse a  ser mal.a y  serlo agota<lnra- 
mem'e, viene la sed de sacrificio por algo, no im porta  que.

El sacrificio «:s la  m uerte . L a  m uerte  es la serenidad. Y  la se­
renidad es el rayo verde. L a  m uerte  es fuente de vida. Millones 
y millones m ueren para  dejar paso a  la  nueva vida pu jan te  y 
gloriosa.

_ U na explicación final, en este re ino  de explicaciones y aclara'^ 
clones.

N o es un secreto para  n.ndie que no he tra tad o  de representar 
a  Brigitte H elm . La im agen fo tografiada en  unas pocas y breves 
instan táneas, había nacido fuera d e  la  idea de la estrella  gM"mana. 
r.a  coloqué bajn  el am paro  de su  nom bre por pensar, qui/n  equi­
vocadam ente, que esta ría  bii.'n a  ,su resguardo, a l mi^mo tiempo 
que m e perm itiría pasar el contrabando.

Pero.^^ ¡o jo !
N ada h a  quedado en tre  línea.s. Quien quiera  ver m ás de lo es­

crito, quien crea que quise dejar suponer algo más, se equivoca.
Esto  le pas<) (y no es el único caso) a u n a  [jequeña deliciosa­

m ente d ispara tada  y arb itraria , que se creyó re tra ta d a  en  la im a. 
gen de la arb itrariedad precedente a l cajjítulo segundo. Cierta- 
niente, habla sido mi modelo en  algunos casos. Pero  se enfadó 
in justam ente, cuando pretendió ver lo que no había escrito. (La 
pelea «(telegráfica» refleja bien el espíritu , aunque sea totalm ente 
falsa la letra.)

Si, en  el tran^curyo de estos cuatro  artículos, pareciera decir 
m ás d e  lo que digo, es e r ra ta  u  omisión, 'l’am poco quiere esto de­
cir que  debam os lom arlo  todo a l pie de la  le tr a ;  he dado siempre 
dem asiada im portanciu a la?, palabras, para  concedérsela ahora. 
N ada m ás propicio a  la  am bigüedad que el escribir rápidam ente, 
sin m ira r  hacia a trás , para  a ju s ta r  o para  corregir. T engo  el de­
fecto de hacerlo así. Q ue la chiquilla, ofendida por el atrevim ien­
to de un  entrom etido, sepa perdonarie. (La ofensa fué en parte  
por lo dicho, pues nadie es perfecto y no gustam os de vernos ; en 
parte  por lo fa lsam ente supuesto.)

T enga en cuenta que, después de h ab la r tre s  o cuatro  veces con 
ella, 110 puedo conocerla a fondo. T enga, también, en cuenta que 
no todo es ella, hay de otras. P a ra  hacer un tipo se. necesitan mil 
ejemplares.

Sea el desagravio tan  (ipúblico» como la  ofensa,
..E ntendidos? .

-\lberto Mar

N ot i c iar i o

te,^. Cuando alguien le pregunta  a H .irold cómo siendo tan  pequi'- 
no y delgado puede ^er tan  fuerte, su  respuesta  es invariablemente
• a m is m a ; ((.Uistese en la  tripulación de un barco... d e  vela v 
recuerde niientras este a bordo que su  oficio le brinda la mejor 
oportunidad de vivir con m ucha salud en el futuro...»

I k
H echoa.

> ^ C Í 0n .74T76fWi 
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aquí un lu cho que prueba la  popularidad de R ing Crosby en 
ei m undo entero . No hace TniKh« f! "'imir.id,! i . in tan tc  y  actcr n  . 
libió u n a  carta  de un  entusiasta  de Nueva Z elandia. E n  el sobre 
no había m ás dirección que é x ta ; cBing Crasbv, Estados C nidcs 
.le .'Vinéricai.. L a  ca r ta  contenía unas poc.is palabras : nCreo que 
recibirá usted  es ta  carta . H e apostado con un am igo que la  direc­
ción en el sobre será b is ta n te  para  que le llegue a  usted. L e  ruego 
que  nw  d ig a  si la  h a  recibido»... L a  fe que el adm irador ten ía  en 
l>mg Crosb>- fué recom pensada con una  carta  del a r t is ta  v  una  fo­
tografía  dedicada...

P a r a  ser fuerte ...
H arold  V ounc es uno de lo» director,.s m ás jóvene- d e  Ho'lv 

w ood... y  uno  de los m ás pequeña., tam bién . Apena> pesa d en tó  
irem fa  y cinco libras, lo qu>- no qu ita  para  que  sea un hombre 
de u n a  f u ^ z a  y u n a  agilidad asom brosas. En la  actualidad  apenas 
hace  ejercicio, pero  estuvo duran te  varios años dedicado a  ellos \ 
fué m arinero  en u n  barco de vela que se dedicaba a l transporté  
entre  la costa  occidental de lo> Estados U nidos v el lejano Orien

P o p u l a r  F i l m
abre  u n a  subscripción a beneficio de los fa­
m iliares del  obrero  Gil C arran za , m uerto  en 
el incendio que destruyó  parcialm ente los

E s t u d i o s  ' ‘ O r p h e a  F í I m ‘^
Se abre la suscripción con 100 pesetas de la 
A dm inistración  y  con 50  de la  Redacción.

enviam os listas a to d as  las casas 
distfiboídorasr cines e iodustiías  cinem atográficas, 
a  las que suplicam os a tiendan  este ruego que h ace ­
m os a la  gran fam ilia cinem atográfica española.

Ayuntamiento de Madrid
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En « U n a  i o l a  mu{er»

C arm en  R o d rfg u a z  «n  «El  
o c t a v o  m a n d a m i o n l o » .

ARM EN RoDRÍGxmz, la exquisi­
ta  actriz que tuvim os ocasión 
de adm irar en «La llama sa­

grada», i(El últijiK) amor», «Gente 
alegre)) y otras tan tas comedias ci­
nem atográficas que Hollywood nos 
envió, ha dado rycienteitiente uu  re­
cital de poesías en  el T ea tro  Romea 
de Barcelona.

l i l  recital ha  sido tiii gran triunfo 
para  la ex traordinaria artis ta , y  u n a  verdadera revelación para cuantos des­
conocían las maravillosas dotes de esta g ran  recitadora. E s lo m ejor que he­
mos oído. Su voz bien tim brada y  rica en registros le perm ite m atizar con 
tem blores de inefable emoción los bellos pasajes de la poesía lírica. T^ene 
u n a  dicción irreprochable, y  una pronunciación castellana perfeta. A l final 
de la magnífica audición tuvo que salir varías veces a  escena ante las conti­
nuadas ovaciones del público que, puesto de pie, aclam aba a  la artista.

M inutos después la saludábam os en su camerino, y  le hacíamos la siguiente 
in terv iú  para los lectores de  «Poput.ak F ilm».

— ¿ ........... ?
__N o sé ; no  recuerdo exactam ente la fecha, pero me inicié en e l arte  des­

de m uy jovencita. Mi padre era em presario y prim er actor, por consiguien­
te, por m is venas corría sangre de artista . Mi prim era actuación fué en la 
com pañía de mi padre en la H abana.

- _ ¿ .............?
__Mi actuación en  el teatro  es como sigue ; prim ero me dediqué a la zar­

zuela y  o p e re ta ; después a  la comedia, lo mismo cómica que al drama.

__L a Poesía la cultivé espontáneam ente desde n iñ a ; puede decirse que
esta afición nació conm igo y  me he dedicado a ella exclusivam ente en dife­
ren tes períodos de mi carrera  artística. H e dado recitales en Méjico, Sud '  
Centro Am érica, Cuba y  Estados Unidos.

— ¿ ............. ?
— M uy sencillo. Estando en N ew  York, trabajando en un  teatro , la casa 

Pathé m e ofreció un contrato  para  actuar ante la cám ara en Hollywood, en 
un  film dialogado en español. E ra  entonces el principio de la producción ha­
blada en nuestro  idioma. Después he trabajado en todos los estudios de H o­
llywood, interpretando gran núm ero de  cin tas j en tre  ellas «El ú ltim o varón 
sobre la Tierra)), «Olimpia», »El últim o de los Vargas)), «Tango Bar)), con 
el d ifunto  Carlos G ardel, «D on 't M arrySi, que no sé con que títu lo  se es­
trenó en E spaña, y  algunas com edias m ás cuyos títu los no  recuerdo en es­
tos momentos.

— ¿ ............. ?
—E n  España he dado varios recitales y he trabajado a las órdenes del se­

ñor Porchen en «El octavo mandamiento».
- ¿ ........... ?
—N o somos nosotros, los que actuam os dentro  del cinem a, los llamados a 

opinar sobre nuestra producción y su p o rv e n ir ; pero como no quiero dejar 
de contestar a n inguna pregunta , le aseguro que mi sincera opinión es, que 
el cinem a hispano ha  dejado de ser una promesa para convertirse en una fe­
liz realidad .

.... ?
—N o tengo planes. Lo dejo todo a lo im previsto. N o m e gusta  ni pensar 

en el pasado, n i hacer cálculos sobre el p o rv en ir; vivo el m om ento presente 
y  dejo a la suerte o  al destino que se encargue de ese enigm ático porvenir.

La charla  de C annen  Rodríguez es tan  g ra ta  al oído y  sus modales son tan 
distinguidos, que por nuestro  gusto  hubiéram os alargado la conversación, 
pero la a rtis ta  estaba cansada y  los em pleados esperaban que nos m archá­
ram os para cerrar el teatro. C a r r .^s c o  d e  j.a R vbia

En «El ú l t im o  v a r ó n  so b r a  la t ierra» En «1 d o n ' l  Marry»

- “Hí t i

i
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Películas 
de América Un jilm de Katharinc Hcpburn: «Sangre gitana

................................ ... ............. _______ 1 i;____  is,-. .iAr. í.,TTv:- T.ittlí> Minister»! será el verdadero film que  cautivará  a tod

I OS gitanos, los bohemios tra shum an tes  en el lienzo, h a n  sido capta­
dos por la  cám ara , a  través de u n a  ficción hecha de v ^ t u a n o  con- 
vencionaiista y  de melodías lánguidas, sollozos d e  violin gitano, 

a rrancados por u n  violinista experim entado encargado  de doblar la  escena, 
V visionados en  el p rim er p lano  de un  actor que sim ulaba p u l s ^  e l m;,tru- 
m ento , ofreciendo a la  lente el ángulo d e  su  rostro , cabellera, brazos y de­
dos crispados sobre las cuerdas dei violín. -  , ,

Z íngaros arrevistados, estam pas coloristas, banales, frívolas, cam isas an­
chas, sedosas. R ostros oscuros de sublim e fealdad. Agiles pies fcm enm M  que 
bailan  una  danza  a l borde de la  ca rre te ra .. .  ¿FKXión? ¿F a lsed»d?  ¿T rucu ­
lencia e fec tis ta?  Posiblem ente, el a fán  de rea lizar obras que tuvieran como 
factor im portantísim o lo  espectacular, h a  llevado a  los d t f ^ tw c s  h a . t a  ^  
m eter es ta  serie d e  barbarisrmos cinem áücos, despreciando el aguafuerte  
d e  los zíngaros auténticos, o por lo menoa, n o  los h a n  sim ulado con e l ve­
rism o  que  requería, docum entándose, am bientándose en lo reaJ.

E l c inem a adolece, h a  adolecido siempre, del pecado «riginal de sacn- 
ficar lo verídico en  a ras  d e  lo espectacular. Los gitanos, los bohotnios tras­
hum an tes  han  sido calum niados siem pre p o r a rgum entistas y  realizadores. 
Salvo  pocas y honrosas excepciones, ra ra s  veces los pudim os visionar en
su verdadero am biente . . , ■ i d

H oy vam os a  hab lar, precisam ente, de «Sangre g itana» , el film d e  la  Ka- 
dio  que  pronto  será presentado. E s  !a  obra cinem atográfica que d ibu ja  con 
m ayor precisión en el detalle  e l carác ter, la  psicología y  el am biente de una

filtanai) («The L ittle  Minister») será el verdadero film que  cautivará  a todos 
los públicos, la  obra que so rp rend ifá  a  los intelectuales. .\lgo  asi como una 
vibración de las m asas. A dm iradas de su presentación p«Tfecta, d e  su  esw - 
nario, de su  am biente, de su foTKk), de u n  pinloresquirano d e  un colorido 
de a'*ua-fuerte, pinceladas de transición visual. «Sangre g¡tanai> e s  una  nue­
va ow rtu n id ad  para  K atharinc  H epburn, la  estre lla  sublime, la  grande, la 
que hum aniza con realism os insospechados la exótica «Babbie)i cimcebidu 
por B arrie  el suprem o au to r  inglés, el m aestro  d e  las letra», y  dirigida, 
L im a d a ,  por R ichard  W aliace. E l in terrogan te , después de es ta  conside­
ración, deja  de serlo. E l juicio crítico será  favorablem ente en tusiasta .

E l crítico tiene que en tusia rm arse  an te  olla por su  perfecto realismo.
L a  razón d e  ello es que so director, W allace, nació en I h r u m s ,  la  aldea 

escocesa donde se h a  am bientado esta  película, luga r donde se  desarrolla

el argum ento. , , . i t.
Probablemente, o tra  parte, quizá la  m ás realis ta  d e  la  obra, es e l ctio- 

Que de lüs soldados con 1<« huelguistas.
L a  paz d e  la  aldea se halla  com pletam ente a lterada . Sus hab itan tes ven 

avanzar la ru in a  con e l m enosprecio de la  industria . .Se reúnen  y  acuerdari 
declararse en  rebeldía ante las fuereas del ejército  que  vienen a  detener ei 
desorden. Al frente  d e  los m anifestantes es tá  «Babbie», la  mi.steriosa g ita ­
na la  que lleva a  los hom bres a  la  lucha y a la  que n o  detiene n i la  figura 
angelical del P a s to r  Gavin D ishart (John Seal). El choque e s  de lo m ás 
fantásticam ente real v is to  nunca en  la pantalla.

u V v . . , ; . . ,
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H e  a q u i  var io*  f o l o q r a m a i  d «  a S a n fr *  
p r o d u c c ió n  R a d i o  F i l m * ,  e n  la  q u e  la  
nia l  K a t h a r i n *  H a p b u i n  In U r pr e ia  a l  pr inc i ­
p a l  p a p a l  c o n  J o h n  B a a l ,  c o m o  c o la b o r a d o r .

de juicio, y  .de desconcierto. ¿C u á l de todos será 
e l mejor?

H epburn . la  G rande, sabe adap tarse  al estilo de 
su interpretación, una  g itanilla alocada, u n a  cria­
tu ra  que  tiene sangre  ni'imada, salvaje, pero que 
sabe am ar h a s ta  el sacrificio, h a s ta  la  abnegación.

Este  film sencillo, pero grande en  la  esencia del 
verdadero ritm o  en  ía  pantalla, es el cinema puro, 
claridad que inunda el a rte  con insospechadas re­
novaciones.

S ir Jam es M. B a rr ie :  u n a  obra.
K atharine  H epburn : una  actriz.
R ichard W a llace : u n  realizador.
Radio F ilm s : una  m arca.
'(Sangre gitana» : una  película insuperable, como 

.suma de aquellos cuatro  datos.

V. G. DR Entf.rría

zíngara  del siglo pasado.
No hablem os de su  hum anización, llevada a  cabo por la incomparable 

K atharine  H epburn, uno de los m ayores ta lentos interpretativos que ha 
vis to  nuestro  siglo. E l solo nom bre de la  actriz eS la  m áx im a g a ran tía  de 
perfección. L im item os ei avance analítico d e  la  obra al estudio  de ese ca­
rác te r dibujado por el novelista de todos los tiempos, Sir Jam es .\1. Barrie.

iiBabbiei), la  g itan a  protagonista, es e l diseño de la  m ujer que am a  sin 
freno y que  sufre  tum ultuosam ente , im petuosam ente, sin disfrazar, sin en­
cubrir su a lm a nóm ada que se  rebela  contra todos los convencionalismos. 
«Sangre  g itana»  es una  cár.i que  reúne el valor de un  verism o com o nunca 
lo  hem os vis to  en  el lienzo, acabado y definido estudio  de u n  tem peram ento, 
con e l magnífico interés de u n a  narración plena de poético «ncanto.

In terpretación perfecta d e  u n a  actriz, zíngaros en e l lienzo, acuarelas vi­
b ran tes  por st ' colorido, a rte  y  c inem a unidos en un  n o m b re : «Sangre gi­
tana .»

R eunidos tres valiosos nom bres en u n a  película. S ir Jam es B arrie  y  su 
obra. K atharine  H epburn  y su perfecta in terpretación. R ichard  W allace y 
su  ri tm o  de genial anim ador. E s ta  unión, al llegar a l público, será  el ver. 
dadero  desconcierto de los críticos. Y  no tan  sólo un  desconcierto, sino  una 
sorpresa. ¿Q ué  puede hacer el crítico a n te  estos valores unidos? «Sangre

N ada se  ha ahorrado  para  la m ás perfecta realidad y p a ra  el m ás adm i­
rable de los verismos. Emp«‘zando por el reparto.

Q uiso P an d ro  S. B eroian, el célebre productor de los estudios Radio 
Film s, que e l reparto  de "Sangre  gitana» fuera  formidable e  inigualable.

K atharine H epburn  in terpreta  en la  obra e l «rolo de la  zíngara enam o­
rada  que se  h a  rendido a l am or casto  y  sereno del .Ministro joven, del 
Pasto r de a lm as que llegó a  la pequeña aldea de T h rum s. Secundan a  la 
Hepburn en ese reparto  fo rm idab le : John  Beal, en  el papel del Pastor, 
Lumsden H aré , Beryl Mercer, Barlowe Borland, Alan H ale , Andy Cly- 
de, Donald Crisp, .Mary (iordon ; estos nom bres representan  un  envidia­
ble «record» de valores teatrales adaptados al lienzo sin  teatralidades, va­
lores que log ran  d a r  al film u n  verismo ra ra s  veces logrado.

NaturalmMttp, la  m ás in teresante  de todas e sa s  figuras es la  que se 
halla a su fren te  com o general en jefe : K atharine  H epburn .

N o hay quien  pueda juzgar a K a tha rine  H epburn . N o h a v  palabras. 
Después de «L as cuatro  hermanita.s)i nadie h a  creído pudiera llegarse m ás 
allá. Algunos han  juzgado su  actuación suprem a en «L as cuatro  herm a- 
nitosi', o tros en  «Gloria de un día», o tros en  «Spitfire», pero en realidad 
nadie puede enjuiciar el traba jo  de la  actriz.

Y la  interpretación del papel d e  «Babbie» viene a  ser un nuevo elemento

g a  b e l l e i a  d e l  cu tis  s e  o b t i e n e  u sa n d o

A g u a  salicílica, v inagre  y  ^

C R C H A  C E N O V C

' J a b ó n  y p o l v o s  T ^ e r o U n a
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Dos arquitectos de imágenes: 
Carlos Velo y Fernando G. Mantilla

p o r  A .  d e l  A m o  A lg a r a

SPAÑA h a  estado hasta  hace m u y  poco t i e m p o  en u n  «stado 
feudal p o r su  naturaleza y  semtfeudal ptír su  fo rm ación ; 

y  no ex istía  la  burguesía, ni aun la  pequeña burguesía de­
mocrática. E l pensam iento ideológico del país estaba regido por 
la  religión y  por la m w al r a n d a  de la  Edad M edia...

Con la im plantación de la  República del 14 de abril no se ha 
hecho la  revolución dem ocrática, ni m ucho menos. prim era 
burguesía española posee fábricas, acum ula capital y  se  entiende 
directam ente con el mercado ir te m a d o n a l para  la exportación de 
productos ^ im o s  y m anufacturados, pero su  espíritu es «frailunou 
y  su s  sentim ientos los mism os que  anidaban en  "el señor feudal 
de épocas r e m o ta s ; iodo ello e s  indudable. M as la República, ya 
que no revolución dem ocrática, nos ha tra ído una  cosa m uy bue­
na : la juventud de nuevos brotes, plena de rebeldía y de pensa­
mientos vitales. Y adem ás de la ju v e n tu d : la  transform ación ideo- 
l ^ c a  de toda una  serie de ciudadanos dormidos duran te  mucho 
tiempo por el a traso  de la barbarie reaccionaria.

Consecuentes con este fenómeno, muchos a rtis tas  nuevos han 
s-ustituído a los viejos. Y  bastantes c ineastas se han  alzado—y con-

C arloi V e lo  7  F em an d o  G.
h a s  { m p u e i to  e n  e l  

c in e m a  h i ip a n o  e l  « b lem a  

d e  trab ajo  c o le c t iv o .  En lo* 

f i lm t  q n e  p r o d o c e n ,  trabafan 

e n  c e r r a d a  c o la b o r a c IÓ D  

c n a lr o  e le m e n t o i  a r t ii t ico t  

c o m o  m e n o i:  e llo*  do» co> 
m o  r e a i l z a d o r e » ,  R o d o lfo  
H alifter  e n  c a lid a d  d e  m ú ­
s i c o  y  J o t é  M .* B e l t r á a  o  

C e c il io  P an ia^ aa  c o m o  f o í i -  

g ra to s .  H e a q n í  a n  beJUtimo  

i n t e r i o r  d e  *n  ú l t i m o  ftlm  

"  G a l i c i a  (Folo Paute^ue)

- f i

N o hace falta rea lzar  la cA' 
Itdad de lo i  B lm i prodocí-  
d o i  p or  Cario* V e lo  y  Fer* 
n an d o  G. Mantilla. Con >ólo 
v er  fo to g r a m a *  com o  ette, 
b aita . La expresión  plástica  
e sU  expresada en a n o  solo, 
sin necesidad  d e  n e c e s i ta r  
del m o v im ie n to .  (Foto Velo)

tinúan alzándcwe— ron lra  aquellos que representan e l abandono, 
la  ineptitud y la  estrechez d e  ideas. ConcreO m ente, d o s : Carlos 
Velo y Fernando iMantilla.

E n  estos dos cineastas hay m uchas y m uy buenas cualidades de 
intuición artística y  de consciencia revolucionaria ; de representa­
ción del espíritu liso y nuevo que conduce a  los jóvenes de nuestro 
tiempo. Sobre todas esas cualidades resaltan  dos, que son como el 
punto neurálgico de todo lo que piensan y h a c e n ; «I método co­
lectivo de trabajo, y  sobre el método colectivo de trabajo , su po­
der de abstracción profesional m ediante el cual estudian el cine­
ma, sobre el caso concreto de sus obras, de una  m ani-ra intelectual 
y  pensante. Los fotogram as de M antilla y  Velo scm trozos de vida, 
porque son trozos de idea, de imaginación regulada y de hondos 
pensamientos.

I-os docum entales de Carlos Velo y Fernando  M antilla me re­
cuerdan la  moderna arqutiectura  concebida por un Le C orbusíer: 
arm onía, ligereza, e leganda , solidez, lógica (nueva lógica), eurit­
m ia, belleza, sencillez. E n  una  p a la b ra : construcción. C ada foto­
g ram a es un ladrillo y  el conjunto de ellos es un ediíido  con sus 
dimensiones planas que se  yerguen en la tie rra  para  lam er el azul 
dr'l cielo con sus form as y con su pictórica muaicalidaJ, L as pe­
lículas de Velo y M antilla están  som etidas a u n  proceso construc­
tivo desde que son concebidas hasta  que se proyectan pt;r priiiieia 
vez ante el público. Lo prim ero la  idea ingrávida inestable y  f'.'ls- 
(ica. Sobre la  idea elementa!, en el estudio, el ejercicio m ental so­
bre  cálculos exactos... Bmpíeza a  construirse el film con los pri­
meros cimientos. A continuación, el trabajo , el ejercicio, la  eje­
cución. Después, el rí'cuento de todo lo hecho para  traducirlo en 
resultados p ác t ico s .  ¡Q u é  em oción! Y por últim o, la consagra­
ción de la idea, la realización total.

(UlMA IP M IS iy C C B O líí i

H E N R y  HULl  
p resen tado  por 
Carlos Laemmie

r.(

( C o n  l i b ú I D f  o v a c í o

i o s  i ir f is ^ ^ iT iis
H E N R Y  J W U .

Nació el 3 de octubre de 1890 en  Louisvüle, Kcntucky, sien­
do su padre un periodista llam ado W illiam  Madison Hull. 
Asistió a  la  Escuela de Retórica de Louisville, a  la  Escuela Su­
perior de CAjmercio de D ew it, C linton, a  una  Academia de 
N ueva Y ork y a la  U niversidad de Columbia. Se hizo ingenie­
ro  de m inas, dedicándose especialm ente a  la  m ineralogía, y 
por fin debutó en  N ueva Y ork en la  escena  en  1911. Después 
de cuatro  años de éxitos, especialm ente con la  com pañía de 
f t^ rg a re t  Anglin, se  hizo fam oso [>or su  caracterización en 
.c llie  M an W ho Carne Back... C uando e l film silente, Hull 
hizo senes para  el W orld Films, de Fort I.ee, en  N ueva jersey . 
Sus éxitos en tríjrand Hotel» etc., son de todos conocidos Su 
esposa e s  la  h ija  del general John  Charles F rem ont, ju lie t 
v a n  W yck I-remont. H ull tiene tres hijos. Su talla, i.8o m. ; 
su  peso, 78 kg . ¡ el color de sus ojos y  peío es castaño  Su 
éxito m ás formid.ible en  la  pantalla  lo debe a  su papel de 

Magwitch en  (¡Grandes ilusiones», de !a Universal.

^  J A N E  W Y A T T
Nacida en_ C am pgaw  (Nueva Jersey), en 12 de agosto de 

1912, d e  Lhristopher Biloff W vatt y Kuphemia van R anssalacr 
W yatt, Se educó en su  pueblo en la F.scuela C hapin y en el 
Colegio B arnard . A los diez y ocho años salió de su  casa  d i­
rigiéndose a la  Escuela de Actores de Berkshire, en Sotck- 
brulge. H ace  cuatro  años e ra  una  de las m ás destacadas in­
genuas del Broadway, de «londe la U niversal la  sacó. Su debut 
lo hizo en aC ena a  las ocho», | h t o  su éxito m ás conocido ú l­
tim am ente se debió a su papel en  ..E stigm a liberador». Con- 
lom ie  a su contrato con la  U niversal, Jane  W yatt a lterna sus 
apariciones en la  ()anta!!a con sus caracterizaciones en  la  e s ­
cena, Miss W yatt es u n a  excelente jinete, corredora de Kskat». 
nadadora y  as del tennis. T iene un herm ano, llamado tam bién 
C.hristopher, que edita cintas cortas, y  dos herm anas. Su éxi. 
lo m áxim o es el f i lm : «d ran d es  ilusiones», de la  U niversal.

P  , „  , P H I L L I P S  H O L M E S
t-ote galán  adm irable, a l que vemos en el papel de «Pin» 

tan  maKistralm ente interpretado, en la  fam osa adaptación U ni­
versal (grandes l usiones.., de C arlos Dickens. es hijo del céle- 
bre actor T ay lo r H olm es. quien educó a  su hijo «1 la  conocida

I I n f o r t s a c i o n e » )i C o n t i n ú s
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D E S T R U ID O S  P O R  UN INCENDIO
o s  e s tu d io s  c in e m a to g rá f ic o s  O rp h e a  F i lm s  h a n  s id o  des ­

tru id o s ,  en  p a r te ,  p o r  u n  v o ra z  in cen d io  q u e  se  p ro d u jo  
- i  a l a m a n e c e r  del v ie rn e s  p a sa d o , c u a n d o  los c a rp in te ro s

t r a b a ja b a n  en  el m o n ta je  d e  u n o  d e  io s  g^randes d eco rad o s , 
en  los q u e  se  h a b ía n  d e  ro d a r  a lf ju n a s  d e  la s  e sc e n a s  m á s  im ­
p o r ta n te s  d e  la p ro d u cc ió n  « M a r ia  de la  O » , q u e  rec ie n te m e n ­
te  se  h a b ía  c o m en zad o  a  f i lm a r  en  io s  c i ta d o s  e s tu d io s .

S upórtese  q u e  el in cen d io  fu é  o c a s io n a d o  p o r  un  co r to c irc u i­
to . L a  g r a n  c a n t id a d  d e  c a b le  q u e  re c o r re  en  to d a s  la s  d irec ­
c io n es  un e s tu d io  d e  e s ta  índo le , la s  a rp i l le ra s  q u e  ta p iz a n  las 
p a re d c s _ p a ra  in s o n o r iz a r  el e s tu d io , la  m a d e ra  p in ta d a  d e  la s  
d e c o ra c io n e s  y s u  fac ilid ad  d e  c o m b u s tió n  fue ron  c a u s a  d e  que  
la s  l la m a s  se  a d u e ñ a se n  del ed ific io , c u y a  p a r te  d e re c h a  que ­
dó  to ta lm e n te  d e s t ru id a .

E l c u e rp o  d e  b o m b e ro s , q u e  a c u d ió  rá p id a m e n te  a l lu g a r  
del s in ie s t ro , lu ch ó  p o r  a i s la r  la s  l la m a s  y p o r  re d u c ir  el a l ­
can ce  dei incend io  a  la  n av e  c i ta d a ,  c o n s ig u ien d o , d e sp u é s  
d e  a rd u o s  e s fu e rz o s  d o m in a r  el fu e g o  y  a le ja r  e l p e l ig ro  del 
re s to  del p a lac io , q u e  h a  su f r id o  p é rd id a s  v a lo ra d a s  en  m ed io  
m illón  d e  p e se ta s .

D e  los o b re ro s  q u e  t r a b a ja b a n  en  e¡ e s tu d io ,  en  el m o m en to  
de in ic ia rse  el fu e g o , h a y  q u e  la m e n ta r  u n  m u e r to  y d o s  h e ri­
d o s  ; el m u e r to  .se l la m a b a  G il C a r r a n z a  V a lls ,  te n ía  t r e in t a  y 
c u a t r o  a ñ o s  y e ra  n a tu ra l  d e  B u rg o s  ; su c a d á v e r  ap a re c ió

c a rb o n iz a d o  e n t re  los escom bros . F u e ro n  lo s  h e r id o s  A ngel 
S a b a te r  C u e s ta ,  d e  v e in tic u a tro  añ o s , y  Jo sé  M olina  ( í im a rro .

N in g u n o  d e  los o b re ro s  que  tr a b a ja b a n  en  el e s tu d io  sab e  
cóm o  o c u r r ió  la  m u e r te  d e  su  in fo r tu n a d o  co m p a ñ e ro . T a l  vez 
se  a r ro jó  d esd e  la s  p a s a re la s  y  se  p ro d u jo  a lg ú n  gol{>e q u e  le 
p r iv ó  del sen t id o  ; ta l  vez la  a s f ix ia  le im p id ió  g a n a r  la  s a ­
l id a . . .  S e  d a n  d is t in ta s  v e rs io n es , to d a s  e lla s  v e ro s ím ile s , p a ra  
e x p lic a r  la s  c a u s a s  d e  su  m u e r te ,  a  la  que  re n d im o s  e l t r ib u to  
d e  n u e s t r a  co n d o lenc ia . S e a  n u e s t ro  pé.sam e m á s  s ince ro  p a ra  
lo s  fa m il ia re s  d e  la  v ic tim a  y  p a ra  su s  c o m p a ñ e ro s  d e  t r a b a ­
jo , c u y o  a fe c to  y cu y a  co n s id e rac ió n  h ab ían  c o n se g u id o  g ’a n a r  
la s  v ir tu d e s  en  q u e  se a f i rm a b a  el c a rá c te r  de e s te  su  c o m p a ­
ñ e ro , p ra to tip tJ  d e l o b re ro  e sp a ñ o l p o r  su  h o n ra d e z  y su  la ­
bo rio s id ad .

L o s  E s tu d io s  O rp h e a  F ilm s  c o n s t i tu ía n  u n  o rg u l lo  d e  n u e s ­
t r a  c iu d a d  y  la  em pre.sa  e n -q u e  se  b a s a b a  la  p ro d u cc ió n  c ine ­
m a to g rá f ic a  b a rce lo n esa .

E s ta b a n  e m p la z a d o s  en  el P a la c io  d e  la Q u ím ic a , s i tu a d o  
en el re c in to  d e  la  p a s a d a  E x p o sic ió n  In te rn a c io n a l  y en c la ­
v a d o  en  uno  d e  lo s  p a ra je s  m á s  be llos  d e  lo s  ja rd in e s  de 
M on tju ich .

C u a tr o  a ñ o s  h a c e , p o co  m á s  o  m e n o s , q u e  c o m e n z a ro n  a

Trabajo» de 
e x t i n c i ó n  
del fuego en 
e l  i n i e r i a r  
del .plalean> 
( in ie l lr a d o .

A ip ec io  qne  
o f r e c í a  e l  
" p l a l e a n * *  
d etp o ét  del 
incendio. En 
p r im e r  iér> 
m i n o ,  l o i  
r e l io *  car» 
b o n f x a d o <  
d e l  o b r e r o  
Gil Carran­
z a ,  ú n i c a  

y íc lim a  del 
l i n i e t i r o .

V itia  general de lo« E iia d io i "Orphe*nm“ deiirnido* parcialm ente p o r  an incendio  que ocasion ó  p¿rdida« cu an lio ia t . La p arle  derecha del ed ific io  en la - i  -  ~ ~ í  i  .
. in ie i lr o .  en  e l q ue perd ió  la  vida n n o * lo . ob rero , y  en e l qne .« fr ieron  h er id a , d e  con .id erac ión  d o .  de lo .  carp intero , q ae  trabajaban en e l m ontaje de Io ? d eco ra d o . de -M aría de la  0 - .“fílm  q n í t e  e .'Ía b a * rS ín d o  en^

. . .• I .  1 . *P e ro  
un, h a  

ra to s

ro d a r ,  c<m e sc a s o s  e lem e n to s  y en  p é s im a s  condici 
'le  aq u e l tiem p o  acá , .su d ire c to r  y  a n im a d o r ,  M. L. , 
l)ía c o n se g u id o  e q u ip a r le s  d e  lo s  m á s  m o d e r n o s  # r a t o s ,  
; ra n s fo rm a n d ü  e l v ie jo  p a lac io  en  un  v e rd ad e ro  ceíM indus- 
; I ia l,  en  el q u e  se  h a n  ro d a d o  la  m a y o r  p a r te  de l#l*hculas 
p ro d u c id a s  en  n u e s t ro  país .

E l  e s fu e rz o  re a l iz ad o  p o r  M . L em o in  h a b la  dotídia B ar- 
I c lo n a  d e  uno.s m a g n íf ic o s  e s tu d io s , c a p a c i ta d o s  pan p ru - 
• h icción d e  g r a n d e s  vue lo s, com o  io  p ru e b a  el hecho»que el 
■p la te a u »  in c en d iad o , re c ien tem en te  reconstru ido , p* darle  
m a y o r  posibili<lad, te n ía  u n a  e x te n s ió n  d e  48 jn e tr» *  
l)or 26 d e  a n c h o ,  s ien d o  p o r  lo  ta n to  e l d e  niayur ®*™iad 
d e  E s p a ñ a  y uno  d e  los m a y o re s  d e  E u ro p a . i.

AI p e rd e r  B a rce lo n a  e s to s  e s tu d io s  su f re  su  nacieW'ndus- 
;t ia  c in e m a to g rá f ic a  u n a  p é rd id a  inca lcu lab le , i  _
'•n p erju ic io  d e  la  p ro d u cc ió n  b a rc e lo n e sa  d e  peliculíjíue se 
■ie sp la z a rá  s e g u r a m e n te  a  la  c a p i ta l ,  s i financ itro s  iriem a- 
;o g r a f i s ta s  no  se  u n en  en  un  e sfu e rzo  co m ú n  que u d a  este

éx o d o  d e  la  p ro d u cc ió n , q u e  h a  p e rd id o  con  e l s in ie s tro  de 
O rp h e a  uno  de su s  prin_cipales b a lu a r te s .

E l n eg o c io  de la  p ro d u cc ió n  c in e m a to g rá f ic a  e sp a ñ o la  pudo  
h a b e r  ten id o  su  sede  en  B arcelcm a, p u e s  a! se r  c re a d a  O rp h ea , 
fu é  la  p r im e ra  c iu d ad  e sp a ñ o la  q u e  p o sey ó  un  e s tu d io  d e  e s ta  
índo le  y  pu d o  v a n a g lo r ia r s e  de h a b e f  d a d o  e l im p u lso  inicial 
a l c in em a  nacional.

E n  to rn o  a  e s ta  c la se  d e  indu .s trias , d e  ta n  co m p le ja  e.struc- 
tu r a ,  viven c ie n to s  d e  fa m il ia s  q u e  a l p e rd e r  la  p o ten c ia  a c t iv a  
de  e s to s  e s tu d io s ,  q u e d a  d e s a m p a ra d a  y ab < « ad a  a  un p a ro  
s in  lim ite  previ.sto.

P o r  la  e co n o m ía  b a rc e lo n e sa , a  cu y o  e n g ra n d e c im ie n to  p u e ­
d e  c o a d y u v a r  la  in d u s tr ia  c in e m a to g rá f ic a  ; p o r  e s te  c en tro  
ac t iv o  ro to  p o r  la d e s g ra c ia  d e  e s te  s in ie s tro ,  en  p le n a  fieb re  
d e  t r a b a jo  y  d e  su p e rac ió n  ; p o r  los té cn ico s ,  o b re ro s  e sp ec ia ­
lizad o s  y a r t i s t a s  d e  to d o  g é n e ro  q u e  v iv ían  a l a m p a ro  de 
e s to s  e s tu d io s  y  p o rq u e  n o  q u ed e  ro to  el e s fu e rz o  in icia l del 
a n im a d o r  d e  e s ta  in te re s a n te  y  p a t r ió t ic a  e m p re s a ,  « P oplxar

1‘ 11-mb p id e  la a ten c ió n  del mun<lo f in an c ie ro  y , s i e s  prccis<j, la 
a y u d a  de to d o s  los p ro d u c to re s  b a rce lo n ese s  a  qu ien  e s ta  p é r ­
d id a  h a  llevado  a un  m o m e n to  d e  d e s in te re sa d a  p reocu p ac ió n .

» •  * •

A u n q u e  los p ro d u c to re s  de « M aria  d e  la  O »  h a n  su f r id o  las 
p e rd id a s  o o n s ig u ie n te s  a  un  re t r a s o  en el ro d a je  y  a  la  re co n s ­
t ru c c ió n  d e  los d e c o ra d o s  d e s t ru id o s  p tir  el incend io , co n ti­
n u a rá n  ro d a n d o  los e x te r io re s  del film , y, e n t re ta n to ,  b u s c a ­
rá n  el priH -edim iento p a ra  c o n t in u a r  la s  e sc e n a s  q u c  h a n  de 
s e r  ro d a d a s  en in te rio res .

S e n tim o s  el re tra .so  y d e se a m o s  q u e  n in g ú n  o tro  o b s tácu lo  
SI' o p o n g a  a  la  m a rc h a  n o rm a l d e  e.sta n u ev a  p ro d u cc ió n  n a ­
c io n a l. q u e  a v a la n  ta n  p re s t ig io sa s  f i rm a s , ta n to  en  e l te r re n o  
a r t ís t ic o ,  comf) en e l c a m p o  técnico .

•  *  •  •

Q u ien es  p re s e n c ia ro n  lo s  t r a b a jo s  d e  ex tin c ió n  del fu eg o

L o . e q u ip o , d e  b om b ero , trabajando  
tinción  d e l incendio  en e l  exterior  de lo .  E»t»<^

ded ican  e lo g io s  sin  c u e n to  p a r a  la s  b r ig a d a s  d e  b o m b e ro s  y, 
e sp ec ia lm en te ,  p a ra  lo s  eq u ip o s  d e  t r a b a ja d o r e s  q u e  se  h a ­
lla b a n  en  O rp h e a ,  q u ie n e s  con  r ie s g o  d e  su  v ida  lo g ra ro n  p o ­
n e r  a  .salvo el eq u ip o  d e  so n id o , la  c á m a ra  to m a v is ta s  y  a lg u ­
nos o t r o s  a p a r a to s  d e  g r a n  v a lo r  que  e l fu e g o  am en a z a b a  
d e s t ru i r .  L o s  a c to s  d e  v a lo r  fu e ro n  m u c h o s  y  to d o s  ellos 
d ig n o s  d e  ek ig io  y  d e  co m en ta rio .

_ I ü i’LLAR I- iLM, d e se o so  d e  q u e  la  g e n e ro s id a d  d e  la  c lase 
c inem atog-ráfica  m it ig u e  la s i tu ac ió n  eco n ó m ica  en  q u e  h a  
d e  q u e d a r  la  fa m il ia  d e  la  v íc tim a  d e l s in ie s tro , a b re  u n a  
su b sc rip c ió n  e n tre  su s  le c to re s  y  e n tre  lo s  c in e m a to g ra f is ta s  
b a rce lo n ese s , a  los q u e  a n im a  a  r e n d ir  a  la  m e m o ria  del m u e r ­
to  e l t r ib u to  d e  un  re c u e rd o  q u e  lleve a  su s  fa m il ia re s  la 
p ri ieb a  d e  la  cond o len c ia  de to d o s  ios q u e  v iven  en to rn o  de 
la  in d u .s tn a  c in e m a to g rá f ic a  ba rce lo n esa .

hierro», r e . lo  de lo  qu e  fné e l m ejor -p la te a n -  d e  la  p en in .o la , y  a n o  de l o .  m a y o re . d e  E u ron . La. 
r a . d e  lo .  b om b ero , p uede dar idea .  n n e .tr o . ie c to re . d e  la .  form idab le , p r o p o r c i ^ e .  del e.tndlo^de.¿¿d¿ p o r  eí ¿ í « d i ^
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É s íe  ¡ o b ó n  - p u r o  y  f i n í s i m o - ,  
p u r i f i c o  y  r e i o v e n e c e  el c u t is .  
S up r im e  a s p e r e z a s ,  r e s ta b le c e  lo 

s u a v id a d ,  lo  a f ino  y  em b e l lece .  
Le d e v u e l v e  t o d a  *u b l o r t c u f o  

na tu ra l ,  l e  co m un ica  su  a r o m a  in ­
co n fund ib le .  Lo p r o t e g e  y  vivifica.

CLAUDETTf
E ] 0  D E  S U

JABÓN 
HENO 

DE PRAVIA
PASTILLA. 1 ,3 0

C onfie  e n  los a c e i te s  su a v iz a d o re s  

d e l  H e n o  d e  P r o v i a .  Persisto 

e n  l a  f r i c c ió n  c o n  su  e s p u m a  
y  s u  cu tis  a l c a n z a r a  la  f i n u r a  
q u e  u s t e d  a d m i r a  e n  e s o  t e z  
p e r fe c ta  y  e s a s  m o n o s  bellísimas 
d e  lo  es trella  d e  la P a ram o u n t .

O s

—  a l t a v o z  p e  H O L L Y W O O D

IÍNST/MNTA\ÍNIEA\ IDIE W m  IBIEININlEnr
P O R  W A L T

C
ONífiESO sinceramente que, en  w n t r a  d e  la  

,>üin-K^ de todos m is connacionales, m e  
siento peatón y, por consiguiente, v ic tim a 

de todos los autos que circulan por e l m undo.
• S i Y O  fuera  u n  estadouniense en  toda  reg la , 

tendría mi consiguiente autom óvü, au n q u e  no le 
hubie ra  term inado de Pag^r. P ero  tam poco  h u ­
biera tenido la  ocasión de haber e s tado  a  pun to  
de ser atropellado por Joan Bennett.

Q ue un vulgar auto  d e  alquiler me h u b i ^ a  vol- 
t e ^ o  puede ser indignante, pero t r a l ^ d o s e  de 
loan  B ennett es algo que  m erece se r  lanzado  a 
los cuatro  vientos para  conocimiento y ad m ira ­
ción del m undo en tero , que cree incapaz a  esta  
rubia  de meterse con los indefensos tran seún tes , 
al mismo tiempo que lam ento que el atropello  no 
hubiera llegado a  ser efecüvo, para  ser c"J>ducido 
por ella al hospital m ás próximo. ¡ C a r a y ! Bien 
merecía la  pena.

Me h2Ü)(a tom ado unas horas de vacaciones que  
destiné, precisamente, a  pasear calles de
Lo.s Angeles, y  empecé a  aprovecharlas p iso tean­
do concien?udamente el pavimento u rb an o . P a ra  
ustedes puede ser un  entretenim iento  b a s ta n te  
'aburrido. Pero, am igos míos, eso p<^rá ser en  
E uropa, o aunque sea en N ew-Y ork, pero  no

^'^Aiinque las estrellas no se dediquen a  exhibirse  
por todas partes, s<m bastan tes p a ra  q u e  podá­
i s  tener la  esperanza de tropezar con a lg u n a  
cara  conocida que nos proporcione u n a  en trev is ta  
o. simplemente, un  dato  nuevo. ^  ^

El dato  que estuve a  punto  d e  consegu ir hoy 
fu é :  Joan  B ennett e s tá  dispuesta  a  a se s in a r  a 
algún cronista de la cinem atografía.

Ai a travesar una  calle, en  el m om ento  e n  que 
m e correspondía, como modesto pascan te , se m e 
echa encim a u n  auto  que, por lo visto, n o  e n te n ­
d ía  las señales reguladoras del tránsito .

Vuelvo? ¿S igo? i Y a e s tá  aquí 1 Me veo m uer­
to  Pero  los frenos funcionan a  tiem po y , an te s  
d e  darm e cuenta de lo ocurrido, o igo  u n a  voz, 
q u e 'n o  m e sonaba a  novedad, jM-eguntarme sua ­
vem ente:

—,-Le he hecho daño, W alte r?
Al mismo tiempo, una  voz ronca , cuya  {«-oce- 

dencia adiviné pronl^, p reguntaba con dureza, 
aunque sin incorrección: -

_ ; N o  conoce usted las O rdenanzas, señ o r ita?  
—Conteste. W alt. Parece usted  alelado. ¿ L e  

he hecho algún ma1?_
__Su nombre, seflonta...

Joan  Bennel de la 
Fox, en cO w ban- 
q u é  Hontecarlo»-

S H  C A T E R

—Joan Bennett. P e r o - ,  ¿se va usted a  pasar 
la  vida así, pa iado?

Em pecé a salir de mi estado, que lo mismo po­
dem os clasificar de estupor como de distracción, 
y m iré hacia ella. Joan estaba m irándom e risue­
ña  sin hacer maldito el caso del guardia, que 
o ra  la  acosaba a  preguntas y  reconvenciones, 
ora  la saludaba cortesmente p a ra  volver a  su 
puesto.

— ¿N o m e conoce, W alt?
— E s una cara  conocida.
— ¿Sólo una  cara  conocida? ¿Q ué  es de sus

artículos?
— Ya he escrito el <üezmilésimo.
__Veo que es usted el «recordman» de los cro­

n is tas hol ywoodenses.
—Y usted u n a  joven que se dedica al inocente 

deporte d e  cazar a  los inofensivos transeúntes. 
-¿ M e  va reconociendo?

- -M e parece que sí.
__E n  vi.sta de eso, suba, siéntese a  m i lado, y

m archem os, antes de que aum ente el lío del trá ­
fico y vuelva el guardia a  recordarm e el artículo 
tan tos  y  el cuantos de las O rdenanzas de la ciu­
d ad . Estoy aburrida  de oírlos citar.

Subo, me siento y nos ponemos en m archa.
— ¿Adónde v a  usted?
— A ninguna parte.
—Pues vam os juntos.
__Muy bien. Aprovecharé las circunstancias.
__Como castigo de mi perversidad, que n o  re­

conoció a un am igo en el peatón...
— Llám em e pieza, si le es lo mismo.
__...en  la pieza, m e someto gustosa al tormen­

to  que preveo. P regunte.
__¿C ree que la  puedo in terrogar sobre algo

nuevo?
— U sted sabrá... Pero  me puede (H-eguntar por 

m i familia, por m i trabajo, por mis diversiones, 
por m is  afiáones. Tam bién puede interesarse por 
s i m i peso no h a  variado en  los últimos tiempos. 

— E stá  todo tan  gastado...
__M enos m al que son ustedes mism os los pri­

m eros en  reconocerlo...
— ¿Q ué le vam os a  hacer, Jo a n ?  No e s  m ía la 

culpa.
__Bueno, le voy a  ahorrar el traba jo  de hacer

la s  preguntas de rigor. Me llamo Joan B ennett... 
— ¡ V aya u n a  noticia l
—T engo de edad, no le im porta  a  usted cuán-

< C o n t l a á *
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aficionados al cinem a hispano. Como galán  de este film na­
cional F ihn ífono  está José Baviera, uno de nuestros mejores 
actores, qne todavía no ha  sido com prendido a través de suá 
papeles de escaso lucim iento artístico.

E l cine español necesita u n  galáii preferido, un  galán-ídolo 
que sea e l atractivo del público femenino. A sí como la c ine­
matografía yanke posee u n  cierto  núm ero de actores jóve­
nes, atracción de las fém inas, que gustan  de adornar las pa­
redes de sus habitaciones con las fotografías de los galanes 
más destacados, nuestro  cinema debe form ar tam bién ese 
tipo neto de galán  español, noble y  apasionado a l mismo 
tiempo. E l éxito  estriba a veces en estas cosas frívolas, a las 
que las titu ladas personas sensatas consideran sin  impor­
tancia.

Si algún día  llegara a form arse ese tipo clásico de galán 
español, José Baviera sería e l más indicado porque, además, 
es un gran  actor, aunque, como ya  he dicho anteriorm ente, 
no  se haya destacado, debido principalm ente a los «roles» 
que se le adjudican. E n  la película «¿Q uién me quiere a 
m í?» José Baviera dará u n a  m uestra de su  arte, tan  echado 
a perder po r las anteriores productoras a que ha  pertenecido, 
dándonos la sensación de que es nuevo, original, en el c ine­
m a español.

Así vemos unidos.tres valores en una producción española 
am ena, musical, con u n  tem a com pletam ente original, pen ­
sado en cinem a. Si querem os que el cinema español sea un  
cinem a com pleto, vigoroso y  pleno de  arte, hay  que crear 
en  el m undo del lienzo, no  copias de zarzuela u  obras de tea­
tro , sino tem as exclusivos y nuevos. E s  así como nuestro 
cinema se convertirá en a rte  propio, considerado en todos

U n a  Y e g r e i ,  p r e t a g o n i i i a  d e  « i Q u i é n  m a  q u i e r e  a  mf?», t e r c e r a  p r o d u c c i ó n  n a c i o n a l  d e  F i lm ó fo n o .

El  cinem a español es en la actualidad la g ran  manifestación del sentimiento artístico de una 
raza que ha  brillado en todas las artes existentes. E n  el futuro, nuestra cinem atografía irá 
derram ando por tierras de allende los m ares lo que contiene su celuloide de belleza y ex­

presión. Mas para llegar a  esta época floreciente de esperanzas, se ha tenido que luchar contra la 
pobreza y escasez de elem entos técnicos y con la indiferencia de los públicos. Estrellas de ayer, 
como Carmen V iance, heroínas del lienzo oscuro, movible y defectuoso, se ven ahora suplantadas 
por actrices más dúctiles, que no  encuentran en su ru ta  los obstáculos que aquéllas hallaron.
A h í tenemos, como ejem plo, a L in a  Yegros, blanca, rub ia , de inmensos ojos claros, serenos y 
plácidos como las aguas de los estanques, que es la expresión más delicada del lienzo nacional, 
sin necesidad de ser «morena, castiza y  verbenera»..., con<;epto erróneo que se tenía del típico 
tipo femenino. L ina Yegros, que debutó en e l cinema envuelta en las tocas monjiles, ha p ro ta ­
gonizado desde entonces un  hueff núm ero de películas donde su belleza y  su arte  pletórico de 
sensibilidad lograron destacarse notablem ente po r encima de todos los valores y  de todas las im ­
perfecciones que tales ñlm s pudieran contener. A ctualm ente la g ran  estreUa nacional se halla en 
M adrid, contratada por la  editora Film ófono, para desempeñar el papel principal de «¿Q uién me 
quiere a m í?», film escrito expresam ente para el cine, con im  tem a original que dará al traste 
con todas las anteriores producciones, malas adaptaciones de obras teatrales.

E l film ({¿Quién m e quiere a m í?u presentará a una nueva estrella española. E s  la dim inuta 
M ari-Tere, una n iña  inteligente y prodigiosa que ha  de causar asom bro a la opinión. Se dijo en 
un  principio que M ari-Tere era la Shirley Tem ple española, palabras que mal interpretadas pue­
den hacer creer un  deseo de imitación. En realidad, la pequeña actriz im plantará un estilo pro­
p io  y  m eridional, sin mixtificaciones ajenas, símbolo de esa ingenua alegría de los infantes que 
viven bajo el sol de España. M ari-Tere no  será una segunda Jane  W hiters, ni una imitación de 
la Tem ple, no  será n inguna niña prodigio, sino solamente una cria tura  lindísima, dotada de uu 
sentido graciosam ente delicioso. E n  un  mismo £lm  se unen L ina Yegros y M ari-Tere. L a  prime­
ra aum entará su  ya  grandiosa popularidad y  la segunda se convertirá en  el pequeño ídolo de los

U n a  e s c e n a  d e  « I Q u i é n  m e  q u i e r e  a  mfl»

i '

H a r y - T e r e ,  del l> 
c io*«  e s i r e l i a  i n f a n t i i  d e  

•  { Q u i é n  m e  q u i e r e  a  m i t » ,  f i im  d i r i g i ­
d o  p o r  J o t é  l u i i  S á e n z  d e  H e r e d i a .

los países de  habla castellana, y  no  en solaz ejerci­
cio y ensayo de anim adores vulgares,

S. M.

O
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U n a  g ran  

in te rp re tac ión  d e

R U D O  L F 

F O R S T E R

p re s e n ta d a  po r

U F I L M S

Ha a q u í  u n a  «s<«na da
■  S ó l o  s o y  un co med ian"  
t«» ,  obra  e n  >a q u e  Ru- 
d o l f  Foster  a p r o v « c h a  «I 
a r g u m e n t o  e s p l é n d i d o  
d e  e t l a  gran  p e l í c u l a ,  
para  d a r  t e e c i o n e f  d e  
g e n i a l  ac ier ,  e n  un am« 
b i e n t e  ro m á n t ic o ,  v iv id o  
p o r  u n a  s o c i e d a d  fri* 
v o l a ,  r e p r e s e n t a d a  p o r  
u na  j o v e n  d u q u e s a  q u e  
s e  a p r i s io n a  en  un arte  
q u e  n a c e . . .  l o s  p r o t a ­
g o n i s t a s  d e  e s ta  e s c e n a  
s e n  R u d o l f  F o r s t e r  '  
Christe M ardain .  l o s  hé 
r o e s  c e n tra le s  d e l  f i lm.

r: ■>"------- ■’T í'^ re '

N

k ’
éS

y

i ;

“CIRRITO DE lA CRIZ“
U n a  p e l í c u l a  e s p a ñ o l a  r e a l i z a d a  p o r  un  d i r e c t o r  e s p a ñ o l

E
n  el am biente hechicero y  mágico de Sevilla, el 
director español F ernando  Delgado está realizando 

«Curríto de la  Cruz», nueva versión sonora de la 

novela de A lejandro Pérez L ujín .
Teniendo en cuenta que la versión m uda de aquella 

españolísima película alcanzó un  triunfo  sin igual en la 
cinem atografía española, esta nueva versión sonora es 

esperada con gran  im paciencia ; de un  lado, para  com­

probar las inteligentes dotes de Fernando Delgado, bajo 

cuya dirección técnica y artística se está realizando «Cu- 

rrito  de la Cruz», y de otro, las creaciones que de sus 

respectivos personajes liarán A ntonio Vico, Bretaño, 

«Maravilla» y  demás in térpretes que intervienen en el 

reparto.
A dem ás de la tram a emocionante y subyugadora que 

ofrece el q;ui6n de la popularísim a novela, e l recorrido 

por los más encantadores paisajes de la misteriosa Se­

villa que se  proyectarán en la pantalla, hacen de esta 
película la más grande producción española realizada 

hasta nuestros días, con la  garan tía  de u n a  dirección 

com petente como la  de F ernando Delgado,
«C uriito  de la Cruz» será presentada esta temporada 

por Ece-Febrer y  Blay.

Ayuntamiento de Madrid
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CEDIENDO a las justas exigencias del 
maestro Penella, «Star Film », pro­
ductora de la  película española «El 

Oato Montési), ha contratado a un  grrupo 
de arti.stas, tan  notables todos, que jam ás 
se rodó en España un  film sonoro con tan ­
tos y  tan  valiosos elem entos reunidos.

P ilar Lebrón, prim erísim a dam a joven de 
la com pañía López H eredia - A squerino, y 
revelación segura en la pantalla , encarnará 
el difícil papel de «Soleá». Para  contratarla 
ha habido que llegar a un  acuerdo con sus 
directores y  empresarios, que han accedido 
a ello con la condición precisa que ni un 
sok) día deje de ac tuar en  dicha compañía.

M apy Cortés, la bellísima y graciosa ve­
dette que hoy triunfa  en los escenarios de 
revista, se encargará del papel cómico de 
(iLolillaij, con el que obtendrá un  éxito  per- 
sonalísimo.

A  Pablo H ertogs, el excelente barítono 
y  uno de los más notables artistas que hay 
en España, por no decir el m ejor, se le  ha 
confiado la parte  del protagonista, y  pode­
mos asegurar que su labor en la pantalla 
será m uy superior a cuan to  puedau im agi­
narse los Kainateursii del séptimo arte.

L a  p arte  del torerillo (cRafaei, E l Maca­
reno», está a cargo del notabilísim o galán 
joven de verso V íctor M iguel M erás, el que 
ha sido preferido por el m aestro Penella en­
tre m ás de veinte artistas que para el caso 
se le ofrecieron.

Joaquín Valle, uno de nuestros más gra­
ciosos actores cómicos, hará  las delicias del 
público en el papel del jaracandoso mozo de 
estoques ciCaireles», y  Paco H ernández, el 
que duran te  más de diez años fue prim er 
actor con Catalina Bárcena, se ha  encargado 
de un  papel m uy inferior a su categoría, en 
honor del m aestro Penella.

O tros papeles secundarios h an  sido con­
fiados a l excelente actor Juan  Baraja, y  a 
José Rueda, notable a rtis ta  que en H olly­
wood Se acreditó de perfecto caballista.

Esta grandiosa película española ha  sido 
dirigida por Rosario P í, conocedora conjo 
m uy pocos de los más m odernos secretos 
que encierra la técnica cinem atográfica, y 
la supervisión del film ha  ido  a cargo del 
m aestro Penella.

«Star Film », sin reparar en gastos, ha 
contratado tam bién al notabilísim o carne- 
ram an Isy  G oldberger y  a su  ayudante 
Fanto  Georg, que ya  ha actuado como pri­
m er operador m uchas veces en varias pro­
ducciones extranjeras.

A sí como a l ingeniero de sonido M. René 
R enaud, y  al bocetista decorador M. Bou- 
langer.

E l film sonoro nEl G ato  Montés» ha sido 
rodado en los estudios cinem atográficos 
«Orphea F ilm », de Barcelona, con  la co- 
oix;ración de «Cinefoto», el m ejor Labora­
torio  que tenem os en España.

M ucho esperainos del m aestro Penella, eJ 
que nos ha  confesado m odestam ente que no 
sabe una palabra de cinem atografía, por lo 
que se ha visto precisado a  ex ig ir a ((Star 
Film» la contratación de los m ejores ele­
m entos técnicos para que le ayuden y  ase­
soren en su prim era producción cinemato­
gráfica que, presentada por el tan  acreditado 
«Repertorio ^L de Miguel», no  dudamos 
será de lo m ejor que se ha  hecho en Es­
paña.

España entera, las Repúblicas centro  y 
sudam ericanas, y  en Norteam érica ios E s ­
tados U nidos y  Méjico, han  tributado sus 
aplausos, encendidos de entusiasm o, a la 
ópera española del m aestro Penella «El 
G ato Montés».

E ste  fallo de fervorosa aprobación, c la ­
morosamente suscrito por tan tas y tan  di­
versas naciones, perm ite afirm ar que la 
obra citada del m aestro Penella ha alcan­
zado un éxito  universal, com o no  se dis­
cierne a m uchas producciones teatrales, y 
por el núm ero de representaciones que ha 
obtenido podría, sin hipérbole, llamarse 
milenaria.

P or lo conocida y  adm irada que es del 
público esi>añol, el anuncio de esta  popu­
lar ópera ha despertado u n a  expectación 
inusitada, y  por los am antes del cinema 
hispano que son, en  rigor, todos los espa­
ñoles, se aguardan con ansiedad los deta­
lles relativos al j)roceso de  su  realización 
cinematográfica.

ií-‘ '

%
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n e r  in te ré s , eond uc iéndo n i» . s iu  a l t ib a jo s  que an o ru ia licen  la  \iM on, «  S ''"  

.• inen ia togránco-, e n  e l  q u e  no se  q u io lira  n i  u n  so lo  m oraen lo  l a  v e r t ic a l dc l

‘ " iA * r '^ ^ M M c c i6 n  h is tó r ic a  o a t i  b ien  r e s u c i ta ;  lo« t.=^eiiarios 
Kusto y tos in l í r p r e t e s  ¡ « u n d a r io s  c o lab o ran  c< » ta le n to  a  se rv ir  d e  co n tra ú s u -  
r a s  a l  cad io sadu  ca rd en a l-  L n  lio en  film  do A r lis ta s  A s o c ia i^ ,  que c .  lá s t im a  
ver n a u f r a g a r  en  e s ta  m a re ja d a  d e  estrriiOT quo  ta n to  iverjnieio  f „  4 ‘^
ir ib u id o re s  y  a  em p resario s , »m  co nseg u ir  o t r a  co sa  q u e  n o  s e a  U  desorien tac ión

J c l  p úb lico . C a p í t o l  y  C o l i s e u m  : « C r i m e n  y  c a s t i g o »

D . , .  v..r,i(.ne« d e  la  novela g en ia l de l)o s to ie « s K i; u n a  am erio n n a  d irw id a  
i« ,i ,< ie r iib e r í y  cu ra  Iran ce M . re a lu a d . í  p o r F ie r re  C tie ra l .  , H a i e r  u aa  
! r i ü c a  p a r a  c a d a  u n a  d e  clU is''... T a l vez fu.-ae Jo m á s  a c e r ta d a ;  pero  yn 

pro fie ro  e n c e r ra r la s  e n  u n  mi*iiio r s tw iio ,  aiui<iue t a i  vez c a n a  on i'rro r.
S iem pre  i-rel d if íc il  la« n -a liza iin iies  ciD cm atogralleas d e  la> t |u c  Ir ..-*- daoo

C OL OS A L  TR ROQ RAMA
QUE PRESENTA

D E S D E  E L  DIA 10 EN

PRINCIPAL PALAC

Francesca

Bertini,

in té rp re te

principa l

d e

la

película

de

Exclusivas

Arajol,

“Odette“
q u e

se

p ro y ec ta

en

el

P R I N C I P A L  
P A L A C E

44ODETTE 44

con FRANCESCA BERTINI 
y SAMSON FAINSILBER.

( V E R S I Ó N  E S P A Ñ O L A ]

"UN VAL$ 
P A R A  Ti"

1

E K C L U f l V A S  A R A J O L

con CAMILA HORN 
y LUIS GRAVEURE.

GRAN FIN DE FIESTA 
POR EL DIVO TENOR

MILIO VENDR

< ; L l

Hermoso Pecho
desarrollo, ^rmeza y reconslUución de los Pechos

« o  l u

Pilules Orientales
B ie n h e c h o r a s  y  re c o n a ti tu y e n tc ® , on* ' 

v e r s a lm e n tc  e m p le a d a s  p e r  l a s  Señora*  
y  la s  j o v e n f í t a s  q u e  d e s e a n  ob tener»  
r e c o b r a r  o  c o n s e r v a r  u n  p e c h o  h erm o so .

D e s a p e re c e o  loa  h o y o s  e n  la s  carnea- 
B e l le z a ,  y  f i rm e z a  d e l  p e c h o .  T r a t a ­
m ie n to  in o fe n a iv o  a  l a  s a la d ,  se  s i | ^  
f á d l  y  d is c r e ta m e n te .  R e s o l t a d o s  d u ra ­
d e r o s .  E v i t e n s e  la s  im i ta c io n e s .

/ -  R A T IÉ , Farmaefulicój 43, rué dé C É t^  
núer, Pari4. El frMco e«a ftiUeto, 9  P * * ^ ^  
í)tpo«ito  GfDeral pa ra  E«p&oa s RAMOW 
SALA. C«lle Pají»  174, Bircelon». —  _ 

Venta n  M adrid : Fmrméciéé GAYOSO y 
BO RRELL- -  -• SECALA. V ic«M
F E R H E R . F . m . n .  CRUZ. P U JO L  y  C O ^  
t-ELL, ALSJNA. —  B í í í m  : BARAKDIA-

R A N .—  V tJm d a :  CASHR. COROSTECUI__ SfwBo; A n»tl FER B ÉS, F .n D .o*
d d  GLOBO. —  Z m i o x í  : R H 'E D  y  CHOLIZ___C anaim a : ALVAREZ Henn*o>»
—  O ñeio  : D iogneno CENAL. —  A flum a: CENTRO FARMACEUTICO. -  
etU : UATAAREDONA. •—  Svtíanáer; d«l MOLINO. Y  p7ÍscipaJ«A fanoAC*.^

i'ii I I-  i r  ¡i-ii.'k jh 'iv ii-; s i  p o r acaso  p<‘n.‘e  en  q u e  es ta s  rea fca ilonee
c-,-n<-.‘ii «obre uiiii oualg iiio ra  la s  o liras  de D osloicw ski. k) .¡ue cre í d ííi'-il, le 
j i iz íu e  i’a*i ÍHji>oMlile. Que e s t a l a  e q u iv u ta J d  <» mnesfalilc, p u es  m e ci.. m-.iuu 
in-y n n t f  <ltw pelk-iihi.» t-a ía d a s  en  uCrim en y  c a s tig o " , y  anvbas m e lian  «limo-- 
in id i i 'n u e  «i u n  tc re li rd  á g i l  -<■ lo p u cflr  aacarsi! n n  g r a n  p a r a d o  uel !•-
iirij Konial, h i i  <ine e l  tn i í a . ! ' .  .N- i” - lipos y  la  l in ea  psiooliigica quti lo< define 

.1  a ! ubserva.lo r ixjr t-amj'os d e  mcompreiKiiíia.
< uak iiiie ra  lie e,-ta.< <lii' producciones puede ser u n a  p ru e b a  ik- n uestr .i :'- ■ , 

«i lin-ii en  la  ed ición  f ra n c c w  el es tu d io  an a lít ic o  «» .raas lioiido y e l  ui.ü .u-:-- 
eii fo n w n atic ji i .-un el a m b ien te  en flue se  d e w n v u e lv m  los tip o s , n-ru... 

Mi.vatiM-i a j e la n te  en n iio s tra  ant< 'rior .lisqu isic ion , Q udajiios n i  q u e  re to n o z »  
li i’ re k i tiv a  fa r i l íd a d  d e  eo n te ii ta rn o a  eo n  u n a  versión  de! film , 6i los que ilan 
Vid;k p lá s l ic a  a l  te :ii»  poseen e l  la ie n to  su ficiente ip s ra  «Un. I 'e ro ... iv e rd a .l i|ue 
;i iH'-iar d i' fu  e -fu erz o  el r« 'u< 'rdn d e  l a  le e tu ra  nos pe rs ig u e  a  tra v o s  d^- la vi- 
-iiiii p a r a  empiMiiii aceer iiiuii(l<i em .TP  iílu p <>p e l o b je tiv o  en u n a  '(■>•:, de 
iináifene-^  ̂ expresiones d is t in ta s  it lfl> itiuo cn ie íb im o s  leyemk* la  novela?...

liiia írm aijs  la  im presiiin  <iui- u - p ro d u c ir ía  u n a  Miiipefclad en  e l  océano, con 
l lii t.u c o r te jo  d e  e l c i  ^ in n - ilí'=eiir.ldelia<bK a n te  nuestros  o jos , y  com parad  e-->i 
un- •: ii -'UK>-^tad llevada al lienzo  por nn p in to r  g e n ia l.  Ks in dud ab le  que c!o- 
l í . ; . , . . ,  ia  iii-aw iiia e - lra  que íi ip o  d a r  v ida  en  la  te la  a l  c u a d ro  d e  h o rra r  riue 
liiitiW ei- l í v id o ;  |>e(u confesad  ro n n iig o  que e n  lella eiuoctóii, la  <íue « iilriü r '»  
en v u e lta  vue>tra m ise ria , v u es tra  pequefiez, «-a la  e s p a n lo r^  fu r ia  d e  lo^ el'.'-íTi. 
ti-s d e sa r t ifu iá d o s . « u  e s  d iíii-il d e  que o s  la  p ro d u s c a  l a  m e jo r co p ia  y  la 
di*l jíeiiio p ie ló rico  m á s  alto .

\iiTe u n  i':i^i ¡'.'freeido *e e n c w n t r a n  m is conceptos desp u és  d e  l i a k ' t  v i 'io  am* 
|i;is versiiilK's d e  ■•l’rin ;eu  y  casiiifo». A dm irab les  m o  p a re cen  a m b a s ; ¡leio de 
D u sto ien ík i « .llám ente eu c o eu tro  u n  reflejo  p a lid isun u . único  pe lig ro  con que 
lie^arenios s iem p re  i|iie d<! j n g a r  se t r a te  con  obraé g en ia le s.

s tem lie r ír  y  «.'lianel ciKisifwen omoeioniLmos y  jiaeernos v iv ir  pendíente.í d i  í í 3 
iiiiageiies- So' a d iv iu a  l a  lu c h a  q u e  v ive el e s tu d ia n te  ttaskoln íK ov e ii su coostanle 
jiiigiia ctm  I s  c o iitieu c ia  y  e n  t ru e l  daliatfl con  los i i i i p u l m  d e  su  subconscípf'r.

perc ibe claro  él sím bolo  d e  e s te  P orfirio  que ve c a s i ta m o  com o o l o/o i , -'  
!■■, •̂ - e  nos m u estra  ira ii-p a re n te  '«  p u reza  d e  Sonia. com o represeniaA.iOü da 
|. '  I < i'< nía? p u ro  (|ue. pese  a  noso tru"  aiisiniw, .«f a ll ie rg a  en  !o m a s  üoiHk> de 
m . , - i n  «-'iiiritu p a r a  sa lv a rn o s  d<'l in tlernn  d e  n u e s tra  m em oria .

IVrii e l  m iiiiin  d e  ideas- <)iic s irven  a  esl-os e ^ i r i t u j  d e  yuntiue e n  «pie forjar 
■-IL' ile lerm ina<iiiiu* '; e i eiolo p en san te  en  dttiide, e n  lo ca  voráíriiie. s e  pcrsiicueo 
(i). im pulso^ que iius m ueven a  la s  ca<a> ev te rn as . e s e  es  im posib le  d e  ser i-ap'.s 
<lii. se e sca p a  a l  o b je tiv o  y  a  l.i e í lu '^  '■ '• • '• ' '^ t r ic » .

•  « •  -r-
Podeinos y n  re.'uniir.
E b  e l  C ajiito l p a s a  la  víTsíóh n o rteam ericana»  con P e te r  ly jrre , Edv>ard Vr- 

rioid- M arión  M arsb  y  T a la  l i ire l li com o protiiaoniíila-s; en  e l  Coliseum  liro- 
■ e . i o  1» versiíiu francesa , eon  l ’ie rre  B laucliar. l l a r r y  B aur y  JladeiainL- <>ur¿7. 

(¡riba? m erecen  u n  s in te m  elopio . J’ero  y o  .preliero l a  f ra n c e sa , lis  m u - loni-
i.., l» . El es tud io  pfieu'.úKuo e>- m á s  p ro fu n d o  y  ¡<b  persona je»  m e jo r  dcí<'rmina-
■ v Tneinr coíhurendidi*^. Inelus^i e l  a m b ien te  ca m á s  p ro p ic io  a  l a  to r tu ra  es- 
; :iiiiíil <|iw v i 'e a  liK p<>r.-mnajes. H a s ta  folottrárn'aTOfniP «s má# b e lla  la  fraa- 
.. -.1 - lu t  la  norteanierieiiiia , }- iiiáa r e a l  y  a ;a s  com prensib le .

M a r y l a n d :  « M a r i a  C h a p d e l a i n e »

1
11- lltM iiv ii-fi, eii e»lii iio ie la  un p irM tw ije  te in m iiu )  que con<iuisto pronto 
i-,ii1 .i d*' n a tiirn le íta  e n t re  los noblt«  h ijo s  de l a  i-m u^inación lran<'p*-;i con*

ii-niiKiráiiea. J i i l ie n  D u v iiie r  lia d ad o  v id a  p lá s t ic a  a  las pasim ies, a  10» 
ii'i,,'>  ! i-a tin iie iiti i ' y  a  la s  in l im a s  to r tu r a s  q u e  viven en  'M a r ía  Cíiapdelaiiie». 

,. lu h a  liecliu ile lic'iierdo coii su  la m a  d e  (tran  d irec to r.
R itm os fáeile^, a i ifu lo s  llenos d<' o r ig in a lid a d ,  a n tb ien lc s  propic ios a  la  lielle- 

/ a  d e l ten ia , pe rso n a jes  vestidos  <le lium aiiidad , sen tim ien to s  e>;prcsados cMi -i!-
ii. ade iía  d e  a r t i s i a  ve rdadero ...

Kl film  . is t iu ta  el .'« irán  P rem io  d e l C in e m a F rancés» . V'o h e  visto, s in  em- 
Largo, m e jo re -  l i la i ' íra iu-eses, s in  qiie i-«lp ( |u ie ra  re s ta r  m érito  a lg uno  a  esta 
-II u lt im a  producei.'iii e - t re n n d a  en  mi<*stras p a n ta lla s ,  que e s ta  llen a  d e  acier* 
i i . '  y que es , ia d u d ah le n ien te . el m ejo r film de est<; g r a n  realiviador ca lo .

M adelelne R eiiaiid  y  J e a n  lia b in ,  p r .itag o n is ta s  del fiUn, rea liz an  u n a  la jw  
.i.liiiiralile j  iliiiiia d e  «loijio. lle«and(> am bo» a  m om entos p o r n in g u n o  d e  ellos 
.iV .ítizados h a s ta  b o y  a  lo Inrg.i d e  su c a r re r a  a r t ís t ic a .

L ope F . M ib t Isez  d i  BinEa^

A

;

Ayuntamiento de Madrid
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EXIGID LOS CAFÉS DEL BRASIL 

SON LOS M ÁS FINOS Y  A R O M Á TIC O S

CASAS BRASIL
PEIAVO - BR A C A Ft ■  CARIOCA

H o m e n a je  a l  seño r U largui
E n  pI re> taurant Euzkadi celefanSse el pasado un banquete

lie >impaiía a l  señor l ' la rg u i ,  produc’or del film nacional «NÍaría 
d e  Ja Ü " . a l tjue asislieron representante> de la  prensa cinemato- 
g ráfica, los artista?! Pa>tora Im perio. Amonio Moreno y Julio Peña, 
a n u n  del hom enajeado y o tras personalidadt.s del m undo cine-

H ubu ¡. -  consabidos discursitos a  cargo de lus oradores ocasio.

No Olvide Que so bleneitar fliico depende de las

Sales  L IT ÍN IC A S  DA LM A U

nales <ie es tas  circunstancias, y  ia  coi.sabida alegría y  com pañeris­
m o en tre  todos los asistentes.

iiPopL'LAR F ilm» se  asocia desde e stas  colum nas al hom enaje tri» 
butado a  tan  relevante productor.

3.* p roducc ión  F ilm ófono
En M adrid ha comenzado a  rodarse la  3.* producción de esta  im- 

p<wtante productora, que  con e l título de (¡¿Quién me quiere a  m í?» 
será  interpretada por la  precoz c<estrellan M ari-Tere, n iña  de pocos 
años que  h a  dem ostrado extraord inarias condiciones para  la  pan ta ­
lla. Ju n to  con ella ac tuará  por prim era  vez en la  pan ta lla  u n a  nueva 
actriz del cinema nacional, que según nuestras noticias reúne condi. 
clones majjníficas para el séptim o arte, reser\ándono.s decir su 
nom bre para cuando esté  decidida en  firme su  participación en  
<! f i lm .

l l i P O R # l i » C l O H E $
«M aría  d e  la  On, film  nacional «tabú»

El jueves pasado tenía  <jue com enzar el rodaje del nuevo film 
d e  Paco E lias H.María de la  O ”. P ero  el hom bre propone y el «hado 
maU'ficOM que p<-sa sobre esta  pnxJucción dispuso lo contrarli), \a - ' 
lléndüse de un oirto-circuito  que convirtii'» lo.s estudio» d e  í)rp h ea  
Film en una  m agnífica hoguera, muy a  prop<'>sito p.ir;i -acudirse de 
<neima el frío intenso que se d isfru taba  en dicho día .

Lo \e rdaderam en te  lamentable e s  que en el incendio citatio [.er. 
d iese  la  v ida uno de los obreros que traba jaban  en el m ontaje del 
ccpliiteauii. resultando, adem ás, gravem ente h m d o s  dos de su» 
com pañeros.

Q ue sobre íc.María de la  O» pesa un maleficio, nos lo viene a  con­
firm ar unas palabras de la g itan ís im a P astura  Imperio, protago­
n is ta  del film, que -i- negó a  acudir a  los estudios el día en que 
•orurrif'i el accidente que com entam os, alegando para  ello la  pode­
ro sa  razón de que tenía  el presentim iento de que pasaría  «algo» el 
d ía  en que  comenzase a  film arse la pehcula. V i fii'tivam ente, P a s ­
tora  Im perio no se equivocó.

Sin em bargo, no acaban aquí nuestros temores y  adm iram os el 
valor de ■que dan m uestras los productores do este film. Enterados 
de que tienen el propósito de llevar a  la pantalla  unu nueva película 
b asada  en el '<cuplehi que  lleva por nombre iiMari-Cruz», tenemos 
la  absoluta  seguridad de que nalgón m.-ís grave todavía les habrá  
<ie iicurrir.

No se puede ten ta r :;sí como así la ira  de los dioses, y  lo menos 
que  pueden hacer sus productores, es consultar previamente con la 
saladísim a P astora  los medios d<' qui- pueden va erse p a ra  conjurar 
las posibles contingencias que  sin duda habrán  de presentárscl-

'D os a rqu itec to s  d e  im ágenes ; C arlos V e lo  y  F e rn an d o  
. G . M antilla

(CoficlusiónJ

De tal m anera—m e h a  dicho a  m í Carlos \'ftlo— , que no sa- 
bí-mos cómo van a  ser nuestros films h a s ta  que no los (K’oyecta- 
tno - en la -ala  de pruebas. El docum ental no es como el film de 
iii n<‘ tiene e=a trabazón en  donde las situaciones m ás
• . 'I I '-  son con 'e ' uencia de hechos específicos. E l docum ental es 
pura  m ü 'i . '.t  de ini.igenes. Su totalización es un concierto. Nosotros 
i'ii iih idam os qíie duran te  ese periodo de construcción tenemos que 
qu ita r y ag regar elementos según lo requiera  o  no la confección 
definitiva del film.

■ \  Fernando  M antilla v Carios \> lo  hay que  verle< preparar sUs 
(b r ita s  dociHnentiiles. L a  meticulosidad unidu a l in tU 'iü 'm o  aa 
resultado?! adm irables. El pensam iento se desgaji. en  la  em isión' di.- 
ideas, pero el criterio artístico »e eleva a  ta l altura , que desprecia 
li’ m ucho después de regularlo con el discemimientfi i stético y con 
el estilo. L a  quem a de m ateriales sobrantes se efectú.i y  i¡  sm tido  
autocrítico triunfa.

— nos m etros de celuloide -ag reg a  Carlos Velo—m uy superio­
re s  en belleza, pueden m uy bien quebrar e l interés del film. H ay 
que eliminarlos, con harto  dolor nuestro.

El cinema es a rte  de precisión, a rte  de m o p ta jt al lin y ril tabo. 
y  sobre todo, a rte  de «>lectivi(lades, que es lo que practican F i i -  
r.andn M antilla y Carios Velo. Como exponentes opuestos u la» 
obras de estos jóvenes cineastas, citemos dos films tam bién docu- 
mentali .s: (ctiuadalquivir», de (iaertner, y «La rom ería del Roci'on, 
de C onstantin i L. David. Es decir, ante lo armtVnico v profuiula- 
m ente pensado y estudiado, 'o  deslabazado, sin hilarión, sin rii- 
mii y sin intención artística <ie n ingún género. Los films de Velo 
y  M antilla son piezas acuñadas con la  precisión del perito que ajus­
ta  el cojinete de una  g ran  m áquina en funciones. Hon algo prieto, 
duro, de una decisiva firmeza estética. Lo contrario  que los otros 
docum entales holguras, flejes rotos, hendeduras abiertas a l vende- 
val. Construcciones blandas, iítiprecisas, sin belleza eurítm ica v »in 
dim ensiones planas.

No sirve que u n  pretendido artis ta , ya sea del cinem a o de las 
le tra ',  quiera  volar alto. T iene que pertenecer a su tiempo, prime­
ro, y e»,tar dentro  de .su generación, después. T iene que ser revo­
lucionario y acogerse a nuevos métodos ideológicos y práiiticos.

En el cinem a despuntan  dos nombres que son el brote de una 
revolucitm dem ocrática, todavía sin hacer del todo ; Carlos \ 'e 1o > 
Fernando  M antilla. Y  de entre ellos, toda una  serie de pequeñas 
obras magníficas : id ,a  ciudad y el campon, «.\!madrabasn, «Infi- 
nitos”, «Felipe II y  E l EscoriaI)i, uCastillos de Castillan, «Cali-

cian, <iSaotiagoD... ;Q u é  será  cuando le suceda a la  revolución de­
m ocrática, ¡a revolución social!...

Los in térp re tes  d e  ((Grandes ilusionesj»
í Conclusión)

Universidad de Princcton, donde se graduó  en 1926. E l mis(no fué 
quien orientó luego a  su hijo p a ra  que se  dedicase al film. Phi­
llips H olm es nació en G rand R apids, en  Michigan, el 21 de julio 
de i(jO(). Sus papeles han sido coronados por e l éxito, siendo uno 
de los m ás acertados de su  carrera  e l de uDoble secues tro i, de la 
Universal igualm ente. H olm es tiene 1,80 m . de talla, ojos azules 
y pelo rubio, pesa 78 kg. Es soltero y su  deporte favorito lo cons­
tituye la  cazn.

F L O R E X C E  R E E D  
Nació en un  frío 10 de enero en Filadelfia, mereciendo los cui. 

dados y atenciones de su padre, el célebre comediante Roland 
Reed, que la  educó en  un con \en to  hasta  sus diez y seis años. 
.'\penas m uerto ' su  padre, Florence se  dedicó a  la  escena y espe­
cialm ente al icvaudeville», en donde desempeñó papeles im portan ­
tes, pasando a  la  pantalla  y  obteniendo ruidosos triunfos. C on ei 
cine silente rodó trein ta  producciones de prinuna fila. U itim aoiente 
había filmado en N ueva Y ork en «F rank ie  y  JoBhnien. L a  seño­
r i ta  Reed es la esposa de! celebrado actor Malcom W illiam s, te­
niendo su casa en  B elgrad Lakes, en Maine,

In s tan tán ea  de  Jo a n  B ennett
(Conclusión)

tos años. Ese da to  tendrá que inventárselo usted, porque quiero 
ser fiel a  las tradiciones femeninas.

— Pongam os, por ejemplo, cuarenta.
—/;Nada m ás?  ¿P o r qué no o rhen ta?
— Sería algo exagerado.
— ; . \ h ! U no de los últim os trabajos hechos ha sido la ¡x'rsoni- 

ficación de Helen Berkeley en  nD esbanqué Monte Cario», de la 
Fox, producción D arryl P . Z anuck, con R onaid Colm an y Colin 
Clive. Muy satisfecha de la  película y  de Ronald. Pero... ¡no  hay 
dei e c h o !

,;Qué le pasa?
—Con las ganas que yo tengo de ir  a  Monte Cario, y  sin poder­

las .satisfacer, lo único que se les ocurre es ponerme a trab a ja r en 
esa película. Soy la ham brien ta  convidada a  un aperitivo.

Los Angeles, enero  de ¡936.
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UN MAGNIFICO EXTRAORDINARIO 
DOBLE PROGRAMA

| í .

La novia de la noche...

^ ^ C i l G O L E T T E ^ ^
Los misterios del Broadway, realidad 

de realidades.

“EL MONSTRUO 
AL ACECHO" With

U n film atrayen­

t e ,  s u g e s t i v o  y 

lleno de peripecias

l et t

La pe l ícu la  que e m o c io n a  p o r  su p ro p io  verismo. La juven tud  y el a m o r  

en pugna con ia maldad humana. Por J e a n  Parker, T o m  Brown y Zasu Pitts.

Son dos films Radio... inaturalmente!

Ayuntamiento de Madrid
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